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RESUMO EXECUTIVO  

 

 Os levantamentos e estudos efetuados na Bacia do Corumbataí indicam a necessidade 

urgente de um programa de recuperação e conservação da cobertura florestal capaz de reverter o 

atual estado de degradação dos mananciais em função dos resultados descritos a seguir. 

 

1. A Bacia do Rio Corumbataí vem apresentando uma tendência de diminuição da vazão média, 

o que significa que a demanda de água na Bacia tem crescido nos últimos 15 anos. A análise 

das vazões máximas e mínimas e da adequação do uso da terra às suas características 

ecológicas  indica que o uso do solo  e /ou o manejo do solo na Bacia é inadequado, o que 

significa menor infiltração da água, maior escoamento superficial e por conseguinte, aumento 

na turbidez da água. Isso faz com que  a captação de água para o abastecimento da cidade de 

Piracicaba tenha elevado custo e corra perigo de colapso, principalmente nos meses secos. 

 

2. A recuperação e conservação da cobertura florestal podem colaborar para resolver, em parte, 

os problemas de regime e de qualidade de água da Bacia do Corumbataí. Foram identificadas 

sub-Bacias e microbacias prioritárias para os trabalhos de recuperação e conservação florestal. 

 

3. A Bacia do Rio Corumbataí  deveria ter, em termos legais, cerca de 35% de cobertura 

florestal, representada por 20% de reserva legal e cerca de 15% de áreas de preservação 

permanente, representadas principalmente, pelas matas ciliares. O mapeamento da cobertura 

florestal atual na Bacia mostra que a Bacia conta com 12,4% de cobertura florestal nativa, o 

que significa, portanto,  um déficit  de cerca de 28%. Além disso, devem ser desenvolvidas 

ações dirigidas para a recuperação da cobertura florestal em cerca de 15% da Bacia onde o uso 

atual do solo não está apropriado em função das limitações pedológicas existentes. 

 

4. Os trabalhos de recuperação e conservação florestal devem ser acompanhados por um 

programa de educação ambiental direcionado para a valorização da cobertura florestal para a 

população urbana e rural. Esse programa deve envolver a criação de uma rede, apoiando e 

fortalecendo as ações de educação ambiental desenvolvida atualmente por organizações 

governamentais e não governamentais. 
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5. Devem ser recuperados cerca de 9.320 ha de florestas, apenas considerando as áreas de 

preservação permanente. Mantido o atual nível de investimento, baseado em R$ 0,01/m3, esse 

trabalho deverá demorar cerca de 118 anos, excluídas eventuais perdas de cobertura florestal 

resultantes de desmatamentos e incêndios florestais que venham a ocorrer nesse período. 

Caso o investimento aumente para R$ 0,02 ou R$ 0,05/m3, o tempo de recuperação cairá para 

59 ou 24 anos, respectivamente.  

 

Prioridade ha   Custo Plantio  Tempo em anos de acordo com os 

programas de investimento 

Quantidade 

mudas 

0,01/m3  0,02/m3 0,05/m3  

Muito alta  831,48 3.478.877,68 11 5 2 1.455.090 

Alta 2.005,20 8.389.673,25 25 13 5 3.509.100 

Sub-total 2.836,68 11.868.550,93 36 18 7 4.964.190 

Média 1.554,04 6.502.038,61 20 10 4 2.719.570 

Baixa 4.042,88 16.915.241,47 51 26 10 7.075.040 

Muito baixa 886,96 3.711.003,68 11 6 2 1.552.180 

Total 9.320,56 38.996.834,69 118 59 24 16.310.980 

 

 

6. Devem ser buscados mecanismos complementares de financiamento das atividades florestais, 

incluindo (i) sequestro de carbono e (ii) políticas tributárias municipais e estaduais. 

 

7. Foram identificados 7 diferentes tipos de cobertura florestal nativa em toda a Bacia do Rio 

Corumbataí  e as espécies que as compõem. Desta forma, os trabalhos de recuperação e 

conservação florestal devem ser diferenciados para cada tipo de floresta, visando a obtenção 

de melhores resultados ecol·gicos e econ¹micos do que os tradicionais òplantios de matas 

ciliaresó. As tecnologias de recupera­«o e conserva­«o florestal atualmente em uso podem ser 

substancialmente aprimoradas, com um maior envolvimento dos proprietários rurais nas 

atividades florestais. 
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8. O SEMAE  foi pioneiro ao financiar e acompanhar um Plano desta magnitude e, ainda, ao 

financiar as ações de recuperação florestal, através do 0,01/m3. Esse exemplo pode ser 

disseminado para outras institui­»es relacionadas com o abastecimento dõ§gua e a gest«o de 

recursos hídricos em âmbito municipal, estadual e federal. 

 

9.  Deve ser desenvolvido um programa de fortalecimento das instituições públicas e privadas 

envolvidas nas atividades de produção de mudas, reflorestamento e conservação florestal. 

Recomenda-se ainda que: 

 

 seja feita uma apresentação formal deste Plano a todas as instituições relacionadas com as 

atividades de recuperação florestal, especialmente ao Comitê do PCJ e Consórcio do PCJ, 

para que se  possa articular a implantação  das ações necessárias para a implementação desse 

Plano Diretor; 

 seja feita uma ampla discussão pública para aumentar a disponibilidade de recursos para 

acelerar o processo de recuperação e conservação da cobertura florestal. 

 seja criado um fundo para o financiamento das ações e até mesmo para a remuneração do 

propriet§rio rural òbom produtor de §guaó; 

 sejam implementadas ações para  aumentar a oferta de sementes e mudas, de boa qualidade, e 

com espécies dos 7 diferentes tipos de cobertura florestal nativa existente no Corumbataí; 

 as instituições de ensino (nível médio e superior) atuem na capacitação técnica  em 

recuperação/restauração de floresta nativa, voltada para a Bacia do Rio Corumbataí.  
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APRESENTAÇÃO 

 

A Bacia do Rio Corumbataí é formada pela área total ou parcial de 8 municípios, 

(Analândia, Corumbataí, Itirapina, Ipeúna, Santa Gertrudes, Rio Claro, Charqueada e Piracicaba), 

abrangendo uma área de 170.775,6 ha e uma população aproximada de 500.000 habitantes. Sua 

cobertura florestal encontra-se degradada e reduzida. Isso acarreta sérios prejuízos para a 

conservação dos mananciais de abastecimento de água, para a conservação da biodiversidade e 

para o desenvolvimento sustentável regional. A Bacia do Rio Corumbataí representa hoje a 

principal fonte de abastecimento de água para Piracicaba e demais municípios da Bacia. 

 

O Serviço Municipal de Água e Esgoto de Piracicaba ð SEMAE ð da Prefeitura Municipal 

de Piracicaba, diante a importância estratégica da Bacia do Rio Corumbataí, contratou junto ao 

Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais ð IPEF - a elaboração desse Plano Diretor para a 

Conservação dos Recursos Hídricos através da Recuperação e Conservação da Cobertura 

Florestal da Bacia do Rio Corumbataí. Esse Plano Diretor representa o coroamento de uma 

história de estudos e pesquisas desenvolvidas pelo IPEF e pelo Departamento de Ciências 

Florestais da ESALQUSP sobre Ecologia e Manejo de Fragmentos Florestais na Mata Atlântica.  

 

O Plano Diretor foi elaborado por um conjunto de professores, técnicos e pesquisadores 

vinculados ao IPEF e ¨ Escola Superior de Agricultura òLuiz de Queirozó ð ESALQ e a diversas 

instituições, públicas e privadas. Sem o esforço desse grande número de colaboradores esse 

trabalho não teria sido possível. Para a ESALQ,, esse trabalho representa uma contribuição da 

Universidade para a caminhada da comunidade de Piracicaba e região rumo ao desenvolvimento 

sustentável. Representa, ainda, uma oportunidade singular para o desenvolvimento de tecnologias 

apropriadas para o planejamento de políticas públicas relacionadas com a conservação florestal.  

 

 

 

Prof. Dr. José Otávio Brito   Prof. Dr. Virgílio Maurício Viana  

 Diretor Científico/IPEF                         Coordenador Geral  
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1.  HISTÓR ICO E PROCESSO DE ELABORAÇÃO DO PLANO DIRETOR  

 

A constatação da necessidade de se promover a conservação e a recuperação da cobertura 

florestal na Bacia do Rio Corumbataí, devido à grande importância deste manancial para o 

abastecimento público e para o desenvolvimento sustentável na região de Piracicaba, fez com que, 

em 1996, uma equipe de pesquisadores e técnicos de diferentes instituições públicas e privadas 

criassem o Grupo de Trabalho, o GT-Corumbataí. O êxito desse Grupo informal com a missão 

de aumentar o sinergismo entre as diferentes iniciativas de recuperação e  de conservação florestal 

na Bacia do Corumbataí,  se deu principalmente em função do caráter voluntário dos seus 

organizadores. 

 

Constituíram e participaram do GT-Corumbataí representantes de organizações não 

governamentais, instituições de ensino, órgãos públicos, institutos de pesquisas, empresas 

privadas e lideres sociais que colaboraram significativamente no desenvolvimento das atividades 

realizadas.  

 

 Organizadores 

- Escola Superior de Agricultura òLuiz de Queirozó, por meio do Laborat·rio de Silvicultura 

Tropical do Departamento de Ciências Florestais. 

- Prefeitura Municipal de Piracicaba, por meio da SEDEMA. 

 

 Colaboradores 

- Órgãos Públicos: ESALQ-USP/Laboratório de Geoprocessamento do Departamento de 

Engenharia Rural; Serviço Municipal de Água e Esgoto de Piracicaba - SEMAE.; Prefeitura 

Municipal de Piracicaba/Secretaria de Agricultura e Abastecimento ð SEMA; Instituto 

Florestal, Consórcio Intermunicipal das Bacias dos Rios Piracicaba e Capivari, DAEE, 

CETESB, CATI, DEPRN, IBAMA, Fundação Florestal, Polícia Militar Florestal, Corpo de 

Bombeiro de Piracicaba, Delegacia de Ensino de Piracicaba, Câmara de Vereadores de 

Piracicaba, Câmara de Vereadores de Ipeúna, Conselho de Defesa do Meio Ambiente de 

Piracicaba - CONDEMA e representantes dos municípios da Bacia do Rio Corumbataí. 
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- Organiza­»es n«o governamentais/ONGõs: IMAFLORA, FLORESPI e Associa­«o Fernando 

G. Guidotti. 

- Produtores Rurais - Sindicato dos Produtores Rurais de Piracicaba; Associação dos 

Produtores Rurais de Rio Claro; Cooperativa dos Fornecedores de Cana de Piracicaba; e 

Usina Costa Pinto S/A Açúcar e Álcool. 

- Universidades e Institutos de Pesquisas ð Instituto de Pesquisa e Estudos Florestais ð IPEF; 

Centro de Energia Nuclear na Agricultura - CENA, Universidade Estadual Paulista - UNESP, 

Departamentos de Botânica e de Ciências Florestais da ESALQ, IAC/EE Piracicaba, Escola 

de Engenharia de Piracicaba - EEP e Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP. 

 

Durante os anos de 1997 e 1998, as conquistas do GT-Corumbataí foram além das 

realizações de reuniões de trabalho e de eventos técnicos, que tinham como objetivo principal 

discutir uma estratégia de ação para aumentar o sinergismo entre as diferentes iniciativas de 

pesquisas e de ações práticas de recuperação e conservação florestal e de educação ambiental, em 

andamento na Bacia do Rio Corumbataí, (Tabela 1). 

 

Tabela 1 ð  Eventos de destaques promovidos pelo GT-Corumbataí em 1997 e 1998. 

Fonte - Arquivo GT-Corumbataí/LASTROP-LCF. 

EVENTO  DATA LOCAL  

- Workshop sobre combate e prevenção de incêndios 

florestais na Bacia do Rio Corumbataí. 

Abril de 1997. IPEF - LCF/ESALQ/USP. 

- II Seminário sobre recuperação florestal e 

desenvolvimento sustentável na Bacia do Corumbataí. 

Junho de 1997. Centro Cívico da Prefeitura 

Municipal de Piracicaba. 

- Simpósio sobre manejo e recuperação de fragmentos 

florestais. 

Novembro de 1997. IPEF - LCF/ESALQ/USP. 

- Seminário sobre diferentes iniciativas na Bacia do 

Rio Corumbataí. 

Dezembro de 1997. Centro de Energia Nuclear na 

Agricultura ð CENA. 

- Simpósio sobre recuperação florestal no Corumbataí Junho de 1998. IPEF - LCF/ESALQ/USP. 

- Workshop de campo sobre manejo e recuperação de 

fragmentos florestais. 

Junho de 1998. Mata da Pedreira ð 

LCF/ESALQ-USP. 

- Oficina de campo sobre conservação florestal na 

Bacia do Corumbataí. 

Novembro de 1998. Analândia ð nascente do Rio 

Corumbataí. 

- Expedição pluvial pelo Rio Corumbataí - (GT-

Corumbataí e Câmara de Vereadores de Piracicaba). 

Novembro de 1998. Entre os municípios de 

Corumbataí e Piracicaba. 
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Neste período, além da realização dos eventos citados, o GT-Corumbataí procurou 

participar na forma de colaborador técnico e/ou palestrante, de todas as promoções sobre a Bacia 

do Corumbataí realizadas por diferentes iniciativas. Por exemplo: òWorkshop sobre 

reflorestamento ciliar realizado com os alunos do 2o. Grau das Escolas P¼blicas de Piracicabaó, 

em setembro de 1998. Promovido por: Prefeitura Municipal de Piracicaba, por meio da SEMA e 

SEDEMA; Delegacia de Ensino de Piracicaba; e Usina Costa Pinto/Grupo COSAN.   

  

Estas realizações foram possíveis devido a um convênio entre o Instituto de Pesquisas e 

Estudos Florestais - IPEF e o Serviço Municipal de Água e Esgoto de Piracicaba - SEMAE, com 

os objetivos de desenvolver o projeto òEcologia e Manejo de Fragmentos Florestais na Bacia do 

Corumbata²ó e de intensificar as atividades do Grupo de Trabalho. As principais conclus»es 

obtidas durante este convênio foram: 

 

 A necessidade de se desenvolver um plano diretor para a Bacia do Rio Corumbataí, visando 

principalmente a priorização de áreas para a aplicação de recursos financeiros na recuperação 

e na conservação da cobertura florestal, a fim de contribuir para a conservação dos recursos 

hídricos da região. 

 A necessidade de se desenvolver um programa contínuo de recuperação florestal em parceria 

com os produtores rurais e outras iniciativas na Bacia, para aumentar a sustentabilidade dos 

reflorestamentos ciliares. 

 A necessidade de se estabelecer um fundo financeiro para promover ações integradas de 

recuperação florestal e de educação ambiental na Bacia.  

 

Uma vez verificadas as ações necessárias para melhorar e intensificar os trabalhos de 

recuperação florestal na Bacia e, ainda, verificada a demonstração de interesse por parte do 

SEMAE em financiar parte dessas ações, o GT-Corumbataí em parceria com esta autarquia 

providenciou um estudo jurídico sobre a possibilidade de investimentos públicos além do 

município de Piracicaba. O parecer elaborado pelo Dr. Cid Tomanik Pompeu, em dezembro de 

1997, concluiu que o SEMAE poderia investir em ações de recuperação florestal e de educação 

ambiental em toda a Bacia do Corumbataí, desde que o objetivo principal fosse a conservação dos 

recursos hídricos.  

 



Histórico do Plano Diretor 

 4 

Sendo assim, uma nova fase se iniciou, na qual houve um apoio do Grupo de Trabalho ao 

Consórcio das Bacias dos Rios Piracicaba e Capivari, para obter êxito na campanha do Programa 

de Contribuição de R$ 0,01/m3 de Água Consumida pelas Prefeituras da Bacia do Corumbataí. 

Esta campanha resultou num Projeto de Lei aprovado na Câmara de Vereadores Municipal, que 

levou Piracicaba a ser o município pioneiro na contribuição deste Programa. 

 

Paralelamente a este fato, o Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais, com o apoio do 

GT-Corumbataí, apresentou ao SEMAE a proposta de elaborar um òPlano Diretor para a 

Conservação dos Recursos Hídricos na Bacia do Rio Corumbataí por Meio de Ações de 

Recupera­«o e de Conserva­«o Florestaló. O principal objetivo deste Plano Diretor era priorizar 

áreas para a implementação de ações de recuperação e de conservação florestal na Bacia do Rio 

Corumbataí. Ainda, como parte da proposta, o IPEF se comprometeu a acompanhar e dar apoio 

técnico às ações de recuperação florestal desenvolvida pelo Consórcio no Programa de 

investimento do R$ 0,01/m3 e desenvolver ações de educação ambiental a fim de disseminar a 

importância da conservação dos recursos hídricos e da cobertura florestal. 

 

No dia 7 de abril de 1999 a proposta foi oficializada por meio de um contrato de serviço 

de 3 anos entre o IPEF  e o SEMAE. Esta iniciativa é uma ação pioneira de um serviço municipal 

de abastecimento e de saneamento básico, ao reconhecer a viabilidade de investimento no 

planejamento da recuperação e da conservação florestal de uma bacia hidrográfica, como parte de 

uma estratégia de médio e longo prazo para garantir a conservação dos recursos hídricos para o 

abastecimento público. 

 

Este Plano Diretor contribuirá para embasar e direcionar as ações voltadas para o 

aumento da cobertura florestal e para a melhoria da qualidade de água dos mananciais da Bacia do 

Rio Corumbataí. Essas ações são fundamentais para o desenvolvimento sustentável da região. 
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2. PLANO DIRETOR E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA BACIA 

DO RIO CORUMBATAÍ.  

 

O Plano Diretor deve ser entendido como um ordenamento de informações básicas sobre 

a ecologia e socioeconomia da Bacia e o planejamento de ações práticas de recuperação florestal, 

incluindo aí sua espacialização e planejamento financeiro. A implementação das ações de 

recuperação apresenta claras interfaces com outros instrumentos e processos relacionados como o 

desenvolvimento sustentável. A implementação do Plano Diretor deve buscar uma 

complementariedade e um sinergismo com esses instrumentos e processos. Dentre esses cumpre 

destacar: 

 fortalecimento do serviço de extensão rural, com especial ênfase para as práticas 

conservacionistas florestais; 

 melhoria dos programas de educação ambiental no ensino formal, especialmente nas escolas 

rurais; 

 direcionamento dos instrumentos financeiros (ex. crédito) para sistemas de produção  florestal 

e agropecuária de baixo impacto ambiental, para a conservação de solos; 

 aprimoramento da malha rodoviária estadual, municipal e privada, visando atenuar seus 

impactos sobre os recursos hídricos. 

 

A conservação e recuperação florestal se relacionam com uma série de processos e 

instrumentos de políticas públicas. O Plano Diretor para  Recuperação da Cobertura Florestal da 

Bacia do Rio Corumbataí deve ser visto como um componente de uma ação mais ampla. O marco 

conceitual dessa ação ampla deve ser a  promoção do desenvolvimento sustentável na Bacia. No 

desenvolvimento sustentável, busca-se conciliar e harmonizar o alcance dos objetivos ambientais, 

sociais e econômicos, assegurando os direitos das gerações atuais sem comprometer os direitos 

das gerações futuras.  

 

O planejamento das ações voltadas para o desenvolvimento sustentável deve ser feito 

através de processos participativos, envolvendo diferentes atores sociais. Piracicaba, por exemplo, 

já elaborou um projeto de desenvolvimento sustent§vel, conhecido como òPiracicaba 2010ó.  
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Outros munic²pios, por sua vez, est«o caminhando na dire­«o de elaborar suas òAgendas 

21 Locaisó1. Para essas iniciativas o Plano Diretor para a Recuperação da Cobertura Florestal da 

Bacia do Rio Corumbataí deve funcionar como um componente estratégico, especialmente no 

que diz respeito à: 

 regularização da vazão e melhoria da qualidade da água da malha hidrográfica, visando a 

produção de água para abastecimento urbano e rural e para fins domésticos, industriais e 

agropecuários;  

 geração de empregos na zona rural; 

 conservação da biodiversidade; 

 regulação do clima local, regional e global; 

 criação de oportunidades de eco-turismo. 

 

A recuperação da cobertura florestal deve ser visto como componente estratégico do 

desenvolvimento sustentável em função dos benefícios das florestas, como: 

 reduzir a turbidez da água (erosão); 

 aumentar a recarga de aqüíferos e a vazão no período seco (infiltração); 

 reduzir enchentes; 

 reduzir a entrada de poluentes (agrotóxicos); 

 promover a conservação da biodiversidade (conservação, corredores e interligação de 

fragmentos florestais); 

 atenuar mudanças climáticas globais (seqüestro de carbono) e locais (temperatura, 

pluviosidade etc); 

 gerar benefícios sociais (pesca, lazer etc); 

 fornecer polinizadores e inimigos naturais de pragas para a agricultura; 

 alimentação da ictiofauna. 

 

                                                           
1 - Por òAgenda 21 Localó entende-se o planejamento de um conjunto de ações de âmbito local, coerentes com o 
 ideal de desenvolvimento sustentável, consolidado internacionalmente na Rio-92, atrav®s da òAgenda 21ó, acordo 
 internacional do qual o Brasil é signatário. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA BACIA DO RIO CORUMBATAÍ  

 

3.1. Localização e Limites da Bacia 

 

A Bacia do Rio Corumbataí com 170.775,6 ha está localizada entre os paralelos 22o 04õ46ó  

e 22o 41õ28óe os meridianos 47o 26õ23õõ e 47o 56õ15ó, na Depress«o Perif®rica Paulista, na regi«o 

Centro Oeste de São Paulo. É uma sub-bacia do Rio Piracicaba, Figura 1, e de acordo com 

Prochnow (1990) o Rio Corumbataí é o principal afluente do Rio Piracicaba, assumindo 

importância pela sua capacidade de abastecimento em quantidade e qualidade de água para os 8 

municípios da Bacia, (Piracicaba, Rio Claro, Analândia, Corumbataí, Ipeúna, Santa Gertrudes, 

Charqueada e Itirapina) e, ainda, outros municípios como Araras. 

 

Na Figura 2 podem ser observados os limites da Bacia do Rio Corumbataí e as sedes dos 

municípios que a compõem. Esses limites foram digitalizados, com base nas cartas 1:50.0000 do 

IBGE. A Bacia possui perímetro de 301,52 Km, tendo 63,72 km de extensão no sentido norte-sul 

e 26,80 km de extensão no sentido oeste-leste. 
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Figura 1 ð   Localização da Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 2 ð  Limites e sedes dos municípios da Bacia do Rio Corumbataí.  
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3.2. Topografia - Declividade / Modelo digital do terreno - MDT  

 

O termo Modelo Digital do Terreno (MDT) é utilizado para denotar a representação 

quantitativa de uma grandeza que varia continuamente no espaço, sendo comumente associado a 

altimetria (Câmara & Medeiros, 1998). 

 

O modelo digital do terreno da Bacia do Rio Corumbataí, que pode ser observado na 

Figura 3, foi obtido junto ao banco de dados do projeto PiraCena, gerado com base nas cartas 

planialtimétricas do IBGE, a escala 1:50.000, do ano de 1969. De acordo com esse modelo as 

altitudes da Bacia variam de 1040 m em sua nascente, no município de Analândia, a 460 m em sua 

foz, no município de Piracicaba. 

 

A partir desse modelo foi possível gerar as classes de declividade que podem ser 

observadas nas Figuras 4 e 5. Na Tabela 2 tem-se a área ocupada pelas classes de declividade na 

Bacia do rio Corumbataí, em hectare (ha) e porcentagem (%). Na Tabela 3, essas áreas estão 

relacionadas com as suas sub-bacias. De acordo com os resultados apresentados nas referidas 

tabelas, tanto na Bacia do Rio Corumbataí como em suas sub-bacias, predominam áreas com 

declividade inferior a 2%, representando 40,07% da área total. As áreas com declividade superior 

a 45% representam apenas 1,33% da área total da Bacia ou 2.282,64 ha.  

 

Entre as possíveis interpretações dos dados sobre a declividade e suas implicações para o 

desenvolvimento sustentável, ressalta-se a importância da implementação de uma política de uso e 

ocupação do solo, voltada para a conservação dos recursos hídricos da Bacia do Corumbataí. Isto 

se faz necessário devido à grande extensão de área favorável à mecanização e, conseqüentemente, 

à expansão agrícola, que por sua vez é um dos principais fatores do processo de fragmentação 

florestal.  
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Tabela 2 ð  Classes de declividade da Bacia do rio Corumbataí. 
 

Classe de declividade Área 

% ha % 

< 2 68438,80 40,07 

2 ð 5 14649,08 8,57 

5 ð 10 30521,4 17,87 

10 ð 15 25409,24 14,87 

15 ð 45 29474,44 17,25 

45 ð 70 1657,64 0,970 

> 70 

Total 

625,00 

170.775,6 

0,36 

100 

 

 

Tabela 3 ð  Classes de declividade das sub-bacias da Bacia do rio Corumbataí. 
 

Classe Passa Cinco Baixo Corumbataí Ribeirão Claro Alto Corumbataí Médio Corumbataí 

% ha % ha % ha % ha % ha % 

< 2 19133,6 36,27 12854,7 44,75 11641,4 41,32 10693,1 33,62 14115,9 48,15 

2 ð 5 3342,04 6,33 2473,32 8,61 3642,16 12,93 2688,76 8,45 2502,8 8,54 

5,1 ð 10 7291,08 13,82 4998,56 17,40 6944,52 24,65 5476,32 17,22 5810,92 19,82 

10,1 ð 15 8320,64 15,77 4175,2 14,54 3973,4 14,10 4768 14,99 4172 14,23 

15,1 ð 45 13392,6 25,39 3897,24 13,57 1857,04 6,59 7682,84 24,16 2644,76 9,02 

45,1 ð 70 1045,48 1,98 192,68 0,67 10,52 0,04 372,96 1,17 36 0,12 

> 70 232,16 0,44 133,12 0,46 105,8 0,38 119,72 0,38 34,2 0,12 

total 52757,6 100,00 28724,8 100,00 28174,9 100,00 31801,7 100,00 29316,6 100,00 

 

Além da grande extensão de área sob pressão da expansão agrícola, outro fato de destaque 

é a pequena porcentagem de Área de Preservação Permanente referente à declividade. A qual é 

apenas 1,33% em toda a extensão da Bacia e, aproximadamente 1% nas sub-bacias. De acordo 

com a Lei 4771/65, artigo 2o., é considerada Área de Preservação Permanente as florestas e 

demais formas de vegeta­«o natural situadas ònas encostas ou parte destas, com declividade 

superior a 45o., equivalente a 100% na linha de maior decliveó. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 ð  Modelo Digital do Terreno da Bacia do Corumbataí apresentando a variação de altitudes. 
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Figura 4 ð  Classes de declividade na Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 5 ð  Classes de declividade nas sub-bacias da Bacia do Rio Corumbataí. 
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3.3. Rede hidrográfica 

 

O mapa digital da rede hidrográfica da Bacia do Rio Corumbataí foi produzido pelo 

Projeto PiraCena, com base nas cartas planialtimétricas do IBGE, na escala 1:50.000. Porém, 

tendo por base o mosaico de imagens orbitais multiespectrais, que cobriam a área da Bacia, 

observou-se a necessidade da complementação das informações desse plano. Essa 

complementação foi realizada com a digitalização em tela (software ENVI) dos canais de 

drenagem visíveis, sobre o mosaico de imagens.  

 

O rio Corumbataí nasce no município de Analândia a aproximadamente 1040 metros de 

altitude e, após percorrer  aproximadamente 110 km, desemboca no rio Piracicaba, no município 

de Piracicaba à 460 m de altitude, Figura 6.  Seus principais afluentes são os  rios Passa Cinco, 

Cabeça e Ribeirão Claro, drenando o setor do território paulista situado entre as òcuestasó 

arenito-basálticas do planalto ocidental paulista, na seção centro-ocidental, Figura 7. 

 

 

Figura 6 ð  Foz do Rio Corumbataí no município de Piracicaba. 
 

A rede hidrográfica da Bacia, demonstrada na Figura 8, possui aproximadamente 2306 

cabeceiras de drenagem, cuja distribuição pode ser observada na Figura 9. 
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Figura 7 ð  Rede hidrográfica da Bacia do Rio Corumbataí destacando os principais rios. 
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Figura 8 ð  Rede hidrográfica total da Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 9 ð Rede hidrográfica da Bacia do Rio Corumbataí, ressaltando as cabeceiras de drenagem.  
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3.4. Sub-bacias e micro-bacias 

 

Foram definidas 5 sub-bacias da Bacia do Rio Corumbataí, conforme ilustrado na Figura 

10. Na Tabela 4, podem ser observadas as áreas de cada sub-bacia, em hectare, e a porcentagem 

da Bacia que estas áreas representam. 

 

Tabela 4 ð  Áreas das sub-bacias e porcentagem  que ocupam na Bacia. 
 

Sub-bacia Área (ha) % - Bacia 

1 ð Passa Cinco 52757,60 30,89 

2 ð Baixo Corumbataí 28724,84 16,82 

3 ð Ribeirão Claro 28174,88 16,50 

4 - Alto Corumbataí 31801,68 18,62 

5 ð Médio Corumbataí 29316,60 17,17 

TOTAL  170775,6 100,00 

 

Conforme os dados acima, verifica-se que a maior sub-bacia da Bacia do Rio Corumbataí 

é a sub-bacia 1 ð Passa Cinco, com 52757,6 ha ou 30,89% da área total. Devido à sua extensão, 

pode-se afirmar que esta sub-bacia é uma região de grande influência na sustentabilidade da Bacia 

do Rio Corumbataí. No entanto, no planejamento da recuperação e da conservação da cobertura 

florestal, deve-se considerar todas as sub-bacias atentando para as áreas prioritárias nas 3 escalas: 

macro, áreas prioritárias na bacia hidrográfica do Corumbataí; meso, sub-bacias prioritárias; e 

micro,  micro-bacias prioritárias.  

 

A delimitação das sub-bacias foi feita por meio do modelo SWAT (Soil and Water 

Assessment Tool), que pode ser executado no ambiente ArcView. O SWAT vem sendo 

empregado na área hidrológica para a modelagem de bacias hidrográficas. Para a divisão em sub-

bacias, o SWAT necessita do modelo digital do terreno (MDT) e da área de contribuição de cada 

sub-bacia. Outra variável que pode ser inserida na tomada de decisão é a rede hidrográfica. No 

caso da Bacia definiu-se como 600 ha a área de contribuição, o que gerou  micro-bacias e regiões 

com área variando de 12 ha a 4600 ha, aproximadamente. Como regiões foram consideradas  

pequenas áreas existentes entre as micro-bacias, com base nas micro-bacias e na divisão proposta 

por Kofller (1993).  
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Na Figura 11 podem ser observadas as micro-bacias que compõem cada uma dessas sub-

bacias. Na Tabela 5 são apresentadas as micro-bacias agrupadas por área e, na Tabela 6 são 

apresentadas as áreas das sub-bacias com as respectivas micro-bacias. 

 

 

Tabela 5 ð  Micro-bacias agrupadas por área (ha). 
 

Área (ha) N o de Micro-bacias % aproximada 

< 300 19 15 

301 - 600 10 8 

601 - 900 16 12 

901 - 1200 23 18 

1201 - 1500 14 11 

1501-1800 10 8 

1801-2100 7 6 

2101- 2400 8 6 

2401-2700 7 6 

2701-3000 5 4 

>3000 8 6 

TOTAL  127 100 

 

 

Na tabela acima observa-se que o número total de micro-bacias é 127. Dessa quantia, 

41%, aproximadamente, variam de tamanho entre 601 a 1500 ha e, ainda, 15% possuem áreas 

inferiores a 300 ha. De forma geral, esses valores representam 56% do total de micro-bacias. Esta 

análise é muito importante para futuros planejamentos da recuperação e da conservação florestal 

nas escalas meso e micro, tanto do ponto de vista técnico como econômico. Vale ressaltar ainda, 

que este planejamento deverá considerar também a priorização de áreas, nas referidas escalas.     
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Tabela 6 ð  Área (ha) total das sub-bacias e das respectivas micro-bacias do Rio Corumbataí. 
 

I ð PASSA CINCO II ð BAIXO CORUMBATAÍ  III ð RIBEIRÃO CLARO  IV ð ALTO CORUMBATAÍ  V ð MÉDIO CORUMBATA Í 

Micro-bacia Área (ha) Micro-bacia Área (ha) Micro-bacia Área (ha) Micro-bacia Área (ha) Micro-bacia Área (ha) 

33 1399,5 103 1644,2 31 1969,96 1 941,40 35 2607,9 

34 1176,8 104 2649,9 32 2291,12 2 1527,16 36 1536,1 

37 769,9 111 2887,6 39 1743,64 3 702,04 49 758,5 

38 995,4 112 2950,6 40 1005,64 4 1003,00 50 2835,8 

41 892,6 113 1414,5 57 723,87 5 31,64 52 1606,7 

42 1115,8 114 598,6 58 3117,19 6 1982,72 65 251,6 

43 3305,6 115 2264,4 61 1986,72 7 78,60 68 3209,1 

44 271,8 116 1232,9 62 770,24 8 2320,64 75 1990,2 

45 1178,5 117 410,4 69 157,72 9 1170,92 76 785,1 

46 952,0 118 1389,2 70 1128,39 10 1224,32 95 2720,6 

47 1901,4 119 1060,4 79 530,83 11 58,64 96 2162,7 

48 2279,2 120 332,0 80 2606,15 12 908,56 99 482,8 

53 1591,8 121 1842,4 88 2486,11 13 4611,92 101 1665,9 

54 415,8 122 824,8 90 46,84 14 1485,52 102 632,7 

55 854,9 123 234,0 91 1223,19 15 170,12 105 3644,4 

56 2648,4 124 92,6 92 909,439 16 453,16 106 288,9 

59 1023,1 125 3333,6 93 1135,27 17 2663,68 107 162,9 

60 332,7 126 2125,9 94 1663,27 18 233,60 108 1071,7 

63 4153,0 127 1228,1 97 580,7 19 1102,72 110 839,9 

64 1390,8 TOTAL  28516,4 98 1645,3 20 796,40 TOTAL  29253,40 

66 705,1   100 229,7 22 1227,56   

67 2211,4   TOTAL  27951,40 23 1477,68   

71 98,7     24 902,72   

72 1112,7     25 70,96   

73 1290,2     26 957,32   

74 1767,1     27 12,64   

77 2003,4     28 1309,36   

78 2928,7     29 1206,36   

81 119,4     30 945,68   

82 1093,7     TOTAL  31577,02   

83 339,9         

84 1064,8         

85 218,8         

86 708,6         

87 2664,9         

89 3222,8         

109 2330,5         

TOTAL  52529,5         



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 ð Divisão da Bacia do Rio Corumbataí em sub-bacias. 
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Figura 11 ð Divisão da Bacia do Rio Corumbataí em sub-bacias e suas respectivas micro-bacias. 
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3.5. Malha Viária 

 

A malha viária da Bacia, que pode ser observada nas Figuras 12 e 13, é de 

aproximadamente 1130 km de extensão e foi produzida com digitalização em tela, tendo por base 

o mosaico de imagens orbitais, que se constitui a base para a geração de vários planos de 

informação do Plano Diretor para a Conservação dos Recursos Hídricos através da Recuperação 

e da Conservação da Cobertura Florestal da Bacia do Rio Corumbataí. Para a obtenção desse 

plano, foram digitalizadas as estradas pavimentadas e as estradas sem pavimentação, possíveis de 

serem visualizadas dentro da resolução (20 metros) do mosaico de imagens. 

 

 

 

 

 
 

Figura 12 ð  Vista aérea de um trecho da Rodovia Washington Luiz, próximo ao trevo de acesso 
aos municípios de Itirapina, Corumbataí e Analândia. 
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Figura 13 ð Malha viária da Bacia do Rio Corumbataí. 
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3.6. Limites Municipais  

 

A Bacia do Rio Corumbataí abrange os municípios de Ipeúna, Rio Claro, Corumbataí e 

parte dos municípios de Analândia, Charqueada, Itirapina, Piracicaba e Santa Gertrudes. Os 

limites desses municípios que estão dentro da Bacia foram obtidos com a  digitalização das cartas 

do IBGE (1:50.000, ano de 1969). Na Figura 14 podem ser observados os limites dos municípios 

na Bacia e na Tabela 7 suas áreas e porcentagem de área que cada município representa na Bacia. 

 

Tabela 7 ð Área de cada município na Bacia do Rio Corumbataí. 
 

Município  Área (ha)  Área (%) 

Rio Claro 49100,7 28,75 

Itirapina  27078,6 15,86 

Corumbataí 23435,0 13,72 

Ipeúna 19778,9 11,58 

Analândia 17510,9 10,25 

Charqueada 12262,0 7,18 

Piracicaba 11354,1 6,65 

Santa Gertrudes 10255,2 6,01 

Total 170775,6 100 

 

Conforme os dados da tabela acima, verifica-se o município de Rio Claro é o que ocupa a 

maior extensão territorial dentro dos limites da Bacia do Rio Corumbataí, representando 28,75% 

da sua área. Isto é devido à sua ocorrência de forma integral na Bacia do Rio Corumbataí, assim 

como os municípios de Corumbataí e Ipeúna, que representam 13,72% e 11,58% 

respectivamente. Em relação aos outros 5 municípios da Bacia, estes ocorrem de forma parcial. 

Sendo que Piracicaba é o município que ocupa a menor porção territorial, representando 6,01% 

da área total. Apesar disso, atualmente, o abastecimento hídrico de Piracicaba depende 100% do 

Rio Corumbataí. Independente da área de cada município dentro dos limites da Bacia, de uma 

forma ou de outra, todos dependem deste manancial para o abastecimento público e, ainda, 

contribuem com a poluição e conseqüentemente, com a degradação da qualidade de suas águas. 

Desta forma, pode-se afirmar que é fundamental para a sustentabilidade da Bacia do Rio 

Corumbataí uma ação integrada dos seus 8 municípios. Pois o importante não é a porcentagem 

territorial de cada município dentro dos limites da Bacia, mas sim, a responsabilidade igual para 

todos os 8 municípios, no que diz respeito a conservação dos recursos hídricos deste manancial. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14 ð Limites dos municípios na Bacia do Rio Corumbataí. 
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3.7. Solos 

 

O mapa detalhado de solos da Bacia do Rio Corumbataí, que pode ser observado na 

Figura 15, foi elaborado com base nos mapas do levantamento pedológico semidetalhado do 

Estado de São Paulo, na escala 1:100.000. Dessa maneira foi necessária a digitalização das 

informações contidas nas quadrículas de Piracicaba (1989); São Carlos (1981); e parte da 

quadrícula de Araras (1989). Foram identificadas 54 unidades de solos, cujas descrições podem ser 

observadas no item 3.7.1.. Essas unidades de solos pertencem aos grandes grupos Latossolos (LR, 

LE e LV); Podzólicos (PV e PE); Terra Roxa Estruturada (TE); Areias Quartzosas (AQ); 

Brunizem Avermelhado (BV); Solos Litólicos (Li); e Solos Hidromórficos (Hi). 

 

A Bacia tem 43,46% de sua área ocupada com Podzólicos Vermelho-Amarelos e 21,58% 

com Latossolos Vermelho-Amarelos, que constituem os grupos de solos predominantes, 

conforme pode ser observado na Tabela 8 e na Figura 16. As características dos solos 

predominantes numa bacia hidrográfica são muito importantes porque estão diretamente 

relacionadas com a resist°ncia ¨ eros«o e, consequentemente, ¨ turbidez no curso dõ§gua. 

 

Os grupos de solos existentes em cada sub-bacia podem ser observados na Figura 17 e 

Tabela 9. 

 

Tabela 8 ð Grandes grupos de solos da Bacia do Rio Corumbataí. 
 

Tipo de solo Área (ha) Área (%) 

PV ð Podzólicos Vermelho-Amarelos 74198,24 43,46 

LV ð Latossolos Vermelho-Amarelos 36838,04 21,58 

Li ð Litólicos 23224,28 13,60 

AQ ð Areias Quartzosas 15067,24 8,83 

LR ð Latossolos Roxos 11476,52 6,72 

PE ð Podzólicos Vermelho-Escuros 4769,60 2,79 

LE  ð Latossolos Vermelhos 3016,56 1,77 

TE ð Terra Roxa Estruturada 691,80 0,41 

Hi  ð Gley Pouco Húmico e Húmico 689,36 0,40 

BV ð Brunizem Avermelhado 312,12 0,18 
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Tabela 9 ð Grandes grupos de solos das sub-bacias da Bacia do Corumbataí. 
 

 PASSA  

CINCO  

BAIXO 

CORUMBATAÍ  

RIBEIRÃO 

CLARO 

ALTO 

CORUMBATAÍ  

MÉDIO 

CORUMBATAÍ  

Tipo de solo Área 

(ha) 

Área 

(%) 

Área  

(ha) 

Área 

(%) 

Área  

(ha) 

Área  

(%) 

Área  

(ha) 

Área 

(%) 

Área  

(ha) 

Área 

(%) 

LR - Latossolos Roxo 91,40 0,17 76,16 0,27 8329,88 29,60 1805,16 5,68 1170,68 3,99 

LE  - Latossolos Vermelhos 756,84 1,44 857,64 2,99 1019,20 3,62 46,08 0,14 329,92 1,13 

LV ð Latosssolos 

Vermelhos -Amarelos 

15094,68 28,62 1418,40 4,94 5908,00 21,00 8704,00 27,38 5700,28 19,45 

PV ð Podzólicos 

Vermelhos - Amarelos 

23193,00 43,98 15815,52 55,09 10681,68 37,96 5962,56 18,76 18543,24 63,27 

PE ð Podzólicos Vermelho 

ðEscuros 

0,00 0,00 2808,72 9,78 0,00 0,00 0,00 0,00 1960,44 6,69 

TE  ð Terra Roxa ð 

Estruturada 

350,72 0,67 295,92 1,03 0,00 0,00 45,16 0,14 0,00 0,00 

AQ ð Areias Quartzosas 7283,24 13,81 958,16 3,34 636,68 2,26 5621,04 17,68 562,76 1,92 

Li  ð Litólicos 5748,12 10,90 5619,24 19,57 1562,52 5,55 9353,52 29,42 938,88 3,20 

Hi  ð Gley Pouco Húmicos 

e Húmicos 

162,12 0,31 171,56 0,60 0,00 0,00 251,60 0,79 104,08 0,36 

BV ð Brunizem 

Avermelhado 

0,00 0,00 312,12 1,09 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

 

Segundo Koffler (1993), as características de cada grupamento de solo encontrado na 

Bacia são descritos a seguir. 

a) Latossolos - são solos altamente intemperizados, profundos e bem drenados, 

constituídos predominantemente por sesquióxidos, minerais de argila do tipo 1:1 (caulinita) 

e quartzo. Os óxidos de ferro livres contribuem para a agregação das partículas de silte e 

argila, fazendo com que esses solos sejam bem arejados e friáveis, com ótimas propriedades 

físicas. Entretanto, a baixa atividade das argilas silicatadas  e dos óxidos de ferro fazem com 

que sejam, em geral, deficientes em nutrientes. O perfil do solo apresenta seqüência de 

horizontes A, B e C com pequena diferenciação entre eles. A textura pouco varia com a 

profundidade, uma vez que não apresenta horizonte sub-superficial de acúmulo de argila. 

Estes solos são divididos em subclasses, de acordo com a cor teor de Fe2 O3 , textura do 

horizonte B, caráter álico e saturação com bases.  De modo geral são pobres em nutrientes 

e ricos em alumínio, com  exceção do LR-e. A CTC é baixa nos Latossolos vermelho 

amarelos de textura média (LV-1, LV- 2, LV- 3 e LV- 4)e moderada a alta nos demais. 
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b) Solos Podzólicos - são solos com horizonte B textural, não hidromórficos, com 

individualização clara de horizontes decorrente da acentuada diferença em textura, cor e 

estrutura, tendo seqüência de horizontes A (A1, A2 e/ou A3), Bt e C, normalmente com 

transição abrupta ou clara do horizonte A para o Bt. São moderadamente profundos a 

profundos, com cores desde  vermelho até amarelo no horizonte Bt. Geralmente a textura 

varia bastante em profundidade devido a presença de um horizonte subsuperficial de 

acúmulo de argila. De modo generalizado ocorrem em relevo ondulado dissecado, textura 

variável desde média até argilosa ou muito argilosa, profundidade efetiva desde moderada 

até muito alta, pedregosidade ausente exceto no PV-6, drenagem moderada ou boa. As 

características químicas são muito variadas, sendo em geral pobres em nutrientes, 

apresentando baixa saturação com alumínio no horizonte A e alta no horizonte B. A 

unidade PE é a única que apresenta boas condições para todos os parâmetros químicos 

considerados. 

 

c) Terra Roxa estruturada - compreende também solos com horizonte B textural, 

derivados de rochas básicas, com as seguintes características diferenciais: 1-) horizonte B 

textural argiloso ou muito argiloso; 2-) baixa relação textural; 3-) teores altos de Fe2O3 e 

TiO2 ao longo do perfil (Fe2O3 > 15% ; TiO2 > 1,5% ); 4-) cor mais avermelhada que 3,5 

YR no horizonte B2; 5-) CTC no horizonte B2 < 25 e.mg/100 g de argila após correção 

para carbono ; 6-) cerosidade no B2;  7-) estrutura subangular moderada ou mais 

desenvolvida no B2. São solos argilosos ou muito argilosos que ocorrem em elevo ondulado 

a forte ondulado, profundos, sem pedras e boa drenagem interna, com ótimas 

características químicas. 

 

d) Areias Quartzosas - são solos profundos, não hidromórficos, desenvolvidos sobre 

material de origem arenoso, apresentando perfil constituído por um horizonte a fraco ou 

moderado, raramente proeminente, sobre um regolito inconsolidado, pouco diferenciado 

(horizonte C). A fração areia composta essencialmente pelo quartzo é igual ou superior a 

70% e a fração argila é inferior a 15%. Os minerais primários intemperizáveis são 

praticamente inexistentes ou em pequenas quantidades (<3%). São muito arenosos e muito 

pobres, com baixa capacidade de retenção de nutrientes e de água para as plantas, 

ocorrendo em relevo suave ondulado. 
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e) Brunizem Avermelhado - são solos eutróficos e com argila de atividades alta que 

apresentam horizonte A chernozênico suprajacente a um horizonte B textural com argila de 

atividade alta de coloração viva: vermelha, bruno-avermelhada ou bruno-escura. 

Geralmente são moderadamente profundos com espessura do solum raramente superior a 

150 cm. 

 

f) Cambissolos - são solos que apresentam horizonte B incipiente( horizonte câmbico) 

subjacente a um horizonte A proeminente, moderado ou fraco, ou A chernozênico, neste 

caso, sobrejacente a um B incipiente com saturação com bases inferior a 50% ou, ainda, os 

solos que não apresentam horizontes diagnósticos outros que não horizontes a turfoso ou 

proeminente. 

 

g) Solos Litólicos -  a principal caraterística desses solos é a pequena espessura do 

òsolumó( inferior a 40 cm) e a aus°ncia ou pequena express«o de horizonte diagn·stico de 

subsuperfície. Apresentam horizonte a diretamente em contato com a rocha (A, R), sobre 

horizonte C de pequena espessura (A, C, R) ou sobre horizonte B incipiente. Devido a sua 

imaturidade, apresentam geralmente teores elevados de minerais primários menos 

resistentes ao intemerismo e minerais de argila do grupo das esmectitas, proporcionando 

altos valores de capacidade de troca de cátions. A textura é bastante variada e estreitamente 

relacionada com a natureza do substrato. São bastante limitados para atividades agrícolas, 

principalmente devido a à pequena espessura do perfil que restringe o desenvolvimento do 

sistema radicular das plantas. Apresentam um relevo acidentado, que é outro agravante à 

suas utilizações agrícolas por dificultar as atividades mecanizadas. 

 

h) Solos Hidromórficos - compreendem uma classe de solo cuja característica mais 

importante é a presença de horizonte glei a menos de 80 cm de profundidade, resultante de 

marcante processo de redução devido à proximidade do lençol freático. Os solos orgânicos 

apresentam uma camada superficial de material orgânico  (horizonte turfoso) igual ou 

superior a 40 cm de espessura, enquanto nos gleis húmicos e pouco húmicos essa camada é 

inferior a 40 cm. A presença de horizonte A mineral com cores preta ou cinza muito escura 

e teores de carbono elevados (acima de 4%) caracteriza o glei húmico. Desenvolvendo-se 

em planícies aluviais onde é comum a ocorrência de extratos, apresentam grande 

diversidade textural, ocorrendo desde arenosa até argilosa, predominando esta última. A 
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principal limitação desses solos para a agricultura está a presença do lençol freático a 

pequena profundidade, o que restringe o crescimento do sistema radicular das plantas e as 

atividades mecanizadas. 

 

i)  Solos Aluviais - compreendem solos pouco desenvolvidos, planos, resultantes de 

deposições fluviais recentes, e apresentam apenas um horizonte superficial A diferenciado, 

sobre camadas estratificadas, sem que haja entre elas qualquer relação pedogenética. As 

características morfológicas variam muito, principalmente em função das naturezas dos 

sedimentos depositados, apresentando-se sob diferentes aspectos com relação à textura, 

coloração, estrutura e consistência. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15 ð Solos da Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 16 ð Grandes grupos de solos da Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 17 ð Grandes grupos de solos por sub-bacia da Bacia do Rio Corumbataí 
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3.7.1. Descrição das unidades de mapeamento pedológico da Bacia do Rio Corumbataí. 

 

 LE-1: Latossolo Vermelho-Escuro Álico, A moderado, textura média. Unidade 

Hortolândia. 

 LE-2: Latossolo Vermelho-Escuro Álico, A moderado, textura argilosa ou muito argilosa. 

Unidade Limeira. 

 LE-3:Latossolo Vermelho-Escuro Álico, A moderado, textura argilosa ou muito argilosa. 

Unidade Santo Antonio. 

 LR-e: Latossolo Roxo Eutrófico, A moderado. Unidade Ribeirão Preto. 

 LR-d: Latossolo Roxo Distrófico, A moderado. Unidade Barão Geraldo. 

 PE: Grupamento Indiscriminado de Podzólicos Vermelho-Escuros, textura argilosa ou 

argilosa/muito argilosa com ou sem cascalho. Unidade Campestre. 

 TE-1: Terra Roxa Estruturada Eutrófico ou Distrófico, A moderado. Unidade 

Estruturada. 

 TE-2: Terra Roxa Estruturada Distrófica ou  Eutrófica, Intermediária para latossolo 

Roxo, A moderado. Unidade Itaguaçú. 

 TE-3: Terra Roxa Estruturada Eutrófica, A moderado, textura argilosa ou muito argilosa. 

Unidade Estruturada. 

 PV-1: Abruptico, álico, A moderado, textura média/argilosa. Unidade santa Cruz. 

 PV-2: Abruptico, álico, A moderado, textura arenosa/média. Unidade Serrinha. 

 PV-3: Abruptico, Distrófico, A moderado, textura arenosa/média ou média/argilosa. 

Unidade Monte Cristo. 

 PV-4: Distrófico, A moderado, textura média ou média/argilosa. Unidade Canela. 

 PV-5: Distrófico, A proeminente ou chernozênico, textura média /argilosa fase pedregosa 

I. Unidade Santa Clara. 

 PV-6: Álico, A moderado, textura argilosa ou média argilosa. Unidade Olaria. 

 PV-7: Grupamento indiscriminado de Podzólicos Vermelho-Amarelos abruptos, A 

moderado e espesso, textura arenosa/média. 

 Li -2: Solos Litólicos Eutróficos e Distróficos, A moderado, textura indiscriminada, 

substrato arenito Botucatu-Pirambóia. 
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 Li -3: Solos Litólicos Eutróficos, A moderado ou chernozênico, textura argilosa, substrato 

basalto ou diabásio. 

 Li -4: Solos Litólicos Eutróficos e Distróficos, A moderado, textura indiscriminada, 

substrato arenito Bauru. 

 Li -5: Solo Litólico Eutrófico, A moderado ou chernozênico, substrato basalto ou 

diabásio. 

 LV-1: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico, A moderado, textura média. Unidade São 

Lucas. 

 LV-2: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico, A moderado, textura média. Unidade 

Coqueiro. 

 LV-3: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico, A moderado, textura média. Unidade Laranja 

Azeda. 

 LV-4: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico, A proeminente, textura média. Unidade Três 

Barras. 

 LV-5: Latossolo Vermelho-Amarelo Álico, A moderado, textura argilosa ou média. 

Unidade Canchim. 

 BV: Brunizem Avermelhado, textura argilosa, substrato sedimentos pelíticos. 

 AQ:  Areia Quartzosa Álica profunda e pouco profunda, A moderado. 

 Hi:  Gley Pouco Húmico e Gley Húmico com ou sem solo orgânico. 

 

  

As unidades de mapeamento constituídas por mais de uma unidade taxonômica simples, 

ou por grupamentos indiscriminados, estão representadas na Figura 16 pelos respectivos símbolos 

acima mencionados, colocados em ordem decrescente de ocorrência e pelo sinal + e coloridas 

com a cor da unidade predominante. 
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3.8. EVOLUÇÃO DO USO DA TERRA E USO E COBERTURA DO SOLO ATUAL  

 

3.8.1. Ocupação e Desenvolvimento Econômico2 

 

 Introdução 

 

A bacia do Corumbataí, localizada na porção centro-leste do Estado de São Paulo, 

possuindo a maior parte de suas terras na Depressão Periférica Paulista, abrange os Municípios de 

Analândia, Corumbataí, Ipeúna, Itirapina, Santa Gertrudes, que compõem parte da região 

administrativa de Rio Claro. 

 

As primeiras noticias que se tem sobre essa região remontam aos princípios do século 

XVIII quando por aqui passavam forasteiros e viajantes que se embrenhavam rumo ao sertão 

desconhecido.  No entanto, o povoamento e a ocupação só vai se efetivar com a expansão das 

fazendas de criação de gado e o desenvolvimento de uma lavoura canavieira que passa a progredir, 

no final do século XVIII, Porém, o café vai ser o principal agente responsável pelo intenso 

povoamento e o progresso dessas terras até então pouco habitadas, tornando a região próspera e 

dinâmica.  Também o café vai ser o responsável pela decadência econômica que atingiu a área no 

início do presente século, prolongando-se por várias décadas.  Em conseqüência, as crises que se 

sucedem ao apogeu do chamado òouro verdeõ v«o tornar a regi«o em estudo dominada por 

atividades agro-pastoris e pela agricultura de subsist°nciaó. 

 

 Os Primórdios da Ocupação e Colonização - Século XVIII 

 

Até princípios do século XVIII, os primitivos habitantes dessa região habitavam até um 

pouco além da atual cidade de Rio Claro.  Por essa época, a população europeizada da capitania 

de São Paulo não ultrapassava os 50 mil habitantes.  Apenas nove núcleos de povoamento 

desenvolviam-se nas bordas do platô, incluindo a capital.  Era, portanto uma região vasta, de solo 

fértil e clima temperado a ser ainda explorada. 

                                                           
2
 FONTE: GARCIA, L. B. R. Ocupação e Desenvolvimento Econômico da Bacia do Corumbataí - Séculos XVIII a XX. 

DEPLAN/IGCE/UNESP, Rio claro, 2000. 
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A descoberta do ouro na região de Mato Grosso, por volta de 1718, vai acelerar a 

ocupação dessa área, pois a fim de atingi-las, após as pausas seguiam pelo rio Tietê até a bacia do 

Pararia, navegando em grandes comboios. 

 

Em 3 de março de 1821 foi doada a Francisco da Costa Alves, nos "Sertões do Morro 

Azul", uma enorme gleba de terras, denominada "Sesmaria do Rio Corumbataí".  Esta linha início 

nas nascentes do Córrego da Servidão (atual cidade de Rio Claro) e estendia-se na direção norte, 

acompanhando o Rio Corumbataí.  Englobava todas as terras de suas margens esquerda e direita - 

até a Serra do Morro Grande, abrangendo ainda as áreas das serras da Boa Vista e Monte Alegre e 

as zonas hoje ocupadas com o Bairro do Sobrado e o Distrito de Ferraz.  Aí teria origem o atual 

Município de Corumbataí.  Em dezembro de 1826, Costa Alves organizou, com os filhos Manoel 

e Domingos José, expedição para tomar posse do patrimônio.  Com eles veio o padre Delfim da 

Silva, o mesmo que rezou no local a primeira missa junto à imagem de São João Batista, nome que 

foi dado à fazenda sede da família. Com a morte do patriarca, em 1844, à herança foi dividida.  O 

filho Domingos José desmembrou a fazenda São José do Corumbataí, Em seguida o patrimônio 

foi sucessivamente dividido entre herdeiros e vendido para a formação de novas fazendas. 

 

A cidade de Corumbataí começou a surgir quando imigrantes decidiram formar um 

povoado ao redor da fazenda São José do Corumbataí.  Eram italianos, espanhóis e russos que 

compraram terras, trouxeram técnicas de plantio e de construção civil, desenvolvendo a vilarejo 

através da prática do comércio.  A Companhia de Estradas de Ferro teve também grande 

participação no desenvolvimento da cidade, quando em 1883, inaugura duas estações, uma em 

Ferraz e a outra na fazenda São José do Corumbataí.  Com isto, cresce a concentração 

populacional. Corumbataí tornou-se distrito de Rio Claro em 1919 e em 24 de dezembro de 1948 

toma-se município pela lei 233. Também o atual Município de Santa Gertrudes, teve origem na 

sesmaria do Morro Azul, em 18 de junho de 1821, quando o Brigadeiro Manoel Rodrigues Jordão 

e sua esposa D, Gertrudes Galvão de Oliveira Lacerda, adquiriram no local uma gleba de terras 

denominada Laranja Azeda.  Em 1848, essa gleba fica por herança, para o filho do Brigadeiro, o 

Barão de São João de Rio Claro, senhor Amador Rodrigues de Lacerda Jordão, em virtude da 

morte de sua mãe, D. Gertrudes Galvão de Oliveira Lacerda. Nesse local é formada a fazenda 

Santa Gertrudes de onde tem início o desenvolvimento de uma povoação. (Santos, 1988). 
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Em 27 de dezembro de 1916 o distrito de Paz de Santa Gertrudes foi incorporado a Rio 

Claro e instalado a 29 de setembro de 1918, no governo estadual de Altino Arantes, e, em 24 de 

dezembro de 1948 desmembra-se de Rio Claro para constituir-se o município de Santa Gertrudes. 

 

O município de Itirapina corresponde a uma antiga povoação situada no termo da vila de 

São João do Rio Claro.  Os registros sobre aqueles primeiros momentos constam que em 1833 já 

havia um núcleo da povoação na serra do Itaqueri. Com poucas casas e uma capela dedicada à 

Nossa Senhora da Conceição. 

 

Itirapina, tradução de Morro Pelado em linguagem indígena, passou a ser a denominação 

oficial a partir de 28 de setembro de 1900.  A legalização das terras onde se formou o distrito de 

Itirapina foi definida em 1913 pelo prefeito de Rio Claro, Marcelo Schimidt. Em 1925 Itirapina 

deixou de ser distrito para ser elevado a categoria de município.  Dez anos depois, em 1935, por 

decreto do interventor de São Paulo, Armando Salles de Oliveira, Itirapina tomou-se município 

autônomo. 

 

A légua e meia a oeste do povoado de São João do Rio Claro, às margens de um rio ainda 

sem nome, tem início um aglomerado de casas conhecido por Santa Cruz das Invernadas, em 

terras pertencentes a Vicente Barbosa.  Em 1890, Vicente Barbosa doa uma área de seis alquebres, 

onde foi construída uma capelinha em homenagem à Nossa Senhora da Conceição, padroeira da 

povoação.  Assim, ao redor do patrimônio tem início a formação de Ipeúna.  Através da Lei 

número 8.092 de fevereiro, publicada no Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1964, Ipeúna foi 

elevada de Distrito a categoria de Município. 

 

Em 1887, Manoel Vicente Lisboa, proprietário da fazenda Santa Maria da Glória, doou à 

Câmara Municipal vinte alqueires de terras em um local de meio declive, cercado por diversos 

rios, para a formação do patrimônio de um povoado.  O processo foi oficializado em 17 de março 

de 1893, É nesse local, construída uma capela sob a invocação de Santana, padroeira da povoação.  

Assim, ao redor do patrimônio tem início a formação de Ipeúna.  Através da Lei número 8.092 de 

fevereiro, publicada no Diário Oficial de 29 de fevereiro de 1964, Ipeúna foi elevada de Distrito a 

categoria de Município. 
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A 17 de dezembro de 1890, apenas três anos após a construção da Capela, o povoado que 

era até então conhecido pelo nome de Cuscuzeiro, denominação essa oriunda do Pico que está 

situado em uma colina que ficava na propriedade do Barão de Araraquara, foi elevado à distrito de 

Paz, já como nome de Anápolis.  Sua emancipação foi uma conseqüência imediata, o que 

aconteceu em 21 de junho de 1897, E em 30 de novembro de 1914 sua denominação passa a ser 

Analândia. Inúmeras doações vão concretizando o povoamento dos "Sertões do Morro Azul", As 

povoações vão se constituindo tomando forma e se desenvolvendo.  Desde o início, geográfica e 

economicamente a povoação de Rio Claro vai ganhando destaque sobre as demais. 

 

Em 1830, Rio Claro desmembra-se da povoação de Constituição, atual Piracicaba e já 

contava com dois mil habitantes, Já havia sido construída uma igreja e o lugarejo era elevado à 

paróquia, designação que tinha implicações não apenas religiosas como também administrativas.  

Os fazendeiros organizaram uma "Sociedade do Bem Comum", com objetivos de orientar o 

governo local.  Com isto fica marcante que desde os seus primeiros passos de desenvolvimento, 

as decisões ficam retidas nas mãos dos fazendeiros locais. 

 

Em 1845, Rio Claro passou de vila para cidade o que lhe trouxe um pouco mais de 

autonomia. Gradativamente a região vai se tornando "frente pioneira" e se integrando à economia 

capitalista, voltada à exportação. Esse avanço não significou a eliminação dos pequenos 

proprietários, pois estes, passaram a desempenhar papéis subalternos e dependentes dentro desse 

novo contexto. O fluxo populacional era rápido e corria em direção ao interior despovoado e, os 

novos sesmeiros na ânsia de tomar conta dos melhores solos, empurravam os caboclos para o 

sertão desconhecido. 

 

O grande avanço na região vai ser dado pela introdução da cultura da cana, já nas 

primeiras décadas do século XIX.  Esta vem promover o efetivo povoamento da mesma. A 

cultura da cana fora encorajada pelas autoridades reais já por volta de 1750, principalmente na 

região de Itú.  Nas duas décadas seguintes estendera seu cultivo para a região de Campinas.  Toda 

a produção e inclusive os serviços domésticos nas fazendas eram realizados por escravos.  

Segundo Dean, mais de 30% da população de Rio Claro era composta por escravos.  Até a 

abolição não havia lavouras de homens livres no município, todos dependiam em larga medida e 

constantemente do trabalho servil, a fim de manter a produção.  
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Em 1822, 32,1% da população do município era composta por escravos. No entanto, essa 

porcentagem foi decrescendo, chegando a ser menos de 15% em 1887. De Campinas, a cana 

passa a ser cultivada na região de Piracicaba e em 1816 havia 18 engenhos e mais 12 estavam 

sendo construídos. 

 

No ano de 1822, a região de Rio Claro já contava com 8 engenhos, sendo que mais 3 

estavam sendo construídos.  Nas lavouras da região cultivou-se a cana nas três primeiras décadas 

do século XIX. A maioria dos proprietários e sesmeiros era da região de Itú e Campinas. No 

entanto, a cultura da cana não vai perdurar por muito tempo, demonstrando que para a região em 

estudo as suas perspectivas do ponto de vista econômico não eram muito promissoras, porém, 

agiu como um importante fator de povoamento e colonização, impulsionando o desenvolvimento 

do pequeno povoado. A cana avançou na direção de Itú, Parnaíba e Piracicaba, enquanto 

Campinas e a região de Rio Claro vão gradativamente cedendo ao cultivo do café que se mostrava 

muito mais promissor. 

 

A expansão da cultura de café a partir da década de 1850 veio dinamizar o povoamento e 

serviu também para acarretar profundas mudanças nas relações de trabalho, principalmente se 

considerarmos o largo emprego do trabalhador imigrante europeu, em substituição ao braço 

escravo.  Também contribuiu para a introdução do regime de parceria que mais tarde muito 

contribuiria para a multiplicação da pequena propriedade e da pequena agricultura. 

 

A cultura cafeeira vai substituir a cana, nas grandes propriedades por várias razões, entre 

elas, a demanda mundial de café se acentua a partir da primeira metade do século XIX, 

sobrepondo-se à do açúcar. 

 

As ferrovias foram de extrema importância como suporte ao desenvolvimento da 

economia cafeeira na área estudada, pois o café ai produzido logo se apresentou com uma 

qualidade superior, alcançando maiores vantagens no mercado internacional, porém o custo de 

sua produção era altíssimo em função das longas distancias que o separavam do porto de Santos.  

Também a precariedade dos meios de transportes punha em risco a produção. Este era efetuado 

em lombo de mulas, o que consumia tempo e perda do produto, onerando em muito o seu 

comércio. 
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As estradas de ferro significativamente representaram a organização capitalista da 

produção cafeeira, pois se expandiram para servir o complexo cafeeiro, ao mesmo tempo em que 

se beneficiaram dos excedentes de capital por ele gerado e serviu para integrar a região de Rio 

Claro dentro de relações capitalistas de produção.  

 

É importante ressaltar que o surto ferroviário não ocorreu paralelo à cafeicultura, mas foi 

gestado no interior da própria economia cafeeira. A ferrovia chega a Rio Claro em 11 de agosto de 

1876 quando os trilhos da Companhia Paulista de Estrada de Ferro estendem-se além de 

Campinas. 

 

Com a ferrovia vários lugarejos ganham prosperidade. Em l de junho de 1885 a 

Companhia Paulista de Estrada de Ferre inaugura a Estação do Morro Pelado, localizada próximo 

ao acidente geográfico de igual nome.  Ao lado, desenvolvia-se a freguesia de Nossa Senhora da 

Conceição de Itaqueri - atual Itirapina.  Este prospera com a chegada da ferrovia. 

 

Ao estender seus trilhos pelo Vale do Rio Corumbataí, em direção à cidade de São Carlos 

do Pinhal, inaugurou a Companhia Paulista de Estrada de Ferro, em 1883, nas terras da antiga 

sesmaria dos Costa Alves, duas estações ferroviárias.  Uma denominada Ferraz na fazenda do Sr.  

João Batista Ferraz, e outra, com o nome de Corumbataí, nas proximidades da sede da Fazenda 

São José, Este acontecimento leva moradores e pequenos comerciantes a fixarem-se próximo das 

estações, dando início à formação de pequenos povoados. 

 

O fato da Paulista não estender seus trilhos até Ajapi e Analândia, levou o conde de Pinhal 

a organizar uma companhia própria, a Companhia Rio Claro, que além da sua participação contou 

com o apoio de muitos fazendeiros da região.  Essa linha foi inaugurada em 1881.  Porém, a falta 

do interesse do Conde de Pinhal, em operar essa linha, levou-o a vendê-la a uma Companhia 

Britânica que a revendeu à Companhia Paulista dois anos mais tarde.  Sem dúvida alguma, a 

Companhia Rio Claro constituiu-se no maior empreendimento realizado por fazendeiros de Rio 

Claro e deixa patente o grau de desenvolvimento atingido pela região e seu conseqüente poderio 

econômico. Na região, o café, permaneceu como a principal cultura de l850 a 1930.  Em 1854 

foram colhidas mais de mil toneladas, e em 1901 atingiu-se o apogeu da produção com quase 15 

mil toneladas.  
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Por volta de 1870, com o café já implantado na região, o efeito urbanizador começa a ser 

sentido. As fazendas existentes eram quase auto-suficientes no que diz respeito à alimentação, 

materiais de construção, animais de tração e alguns artefatos. Porém não eram autônomas, pois 

satisfaziam parte de suas necessidades na cidade.  O algodão embora fosse tecido por escravos 

não supria a demanda que já se satisfazia com a compra de produtos ingleses por jardas. Já a 

fabricação de tijolos e materiais afins, localizada nas fazendas, aproveitando as jazidas de cal e 

argila, possuía uma demanda razoável para sua expansão.  

 

Além das olarias, as propriedades rurais possuíam com freqüência moinhos e serrarias 

movidos por energia hidráulica ou a vapor, que por sua vez, também supriam a cidade.  Esta 

também fornecia às fazendas, produtos manufaturados como arreios, carroças, trabalhos de 

carpintaria e ferro batido.  Os principais fornecedores de carne de porco consumida nas fazendas, 

eram os pequenos produtores rurais.  Vendiam também, com menor regularidade, milho para as 

fazendas. Desta forma inicia-se uma dependência campo/cidade. Mesmo tendo sua economia 

voltada para o café, as interdependências entre as relações rurais, urbanas já iniciam um processo 

de sistematização. 

 

Ao tomar-se "ponta de trilho" e permanecer nesta condição até 1884, Rio Claro realmente 

ampliou sua influência sobre vasta área, abrangendo  a região compreendida pela bacia do 

Corumbataí e também na condição de "terminal ferroviário", não só concentrou toda a produção 

das regiões mais interioranas, como reforçou o seu papel como centro do comércio no 

fornecimento e suprimento às atividades desenvolvidas em toda a região. 

 

A expansão ferroviária levou a inúmeras transformações na paisagem urbana, constituindo 

a chegada dos trilhos foi um marco na história das cidades.  Com a estrada de ferro, veio todo o 

aparelhamento que ela exigia, principalmente quando a cidade, por alguma razão, passava a ser 

sede de qualquer atividade especial, como, por exemplo, armazéns, oficinas de reparos e 

construção de carros, escritórios, ponto de cruzamento de trens, local de baldeação, etc. Estes 

fatores refletiam na vida da cidade, que constituía mercado de trabalho e estimulava ao mesmo 

tempo uma série de atividades correlatas.  Muitas cidades chegaram a depender muito tempo da 

ferrovia, como foi o caso de Rio Claro que, durante anos, viveu praticamente em função da 

oficina da Companhia Paulista ali instalada.  



Caracterização da Bacia Rio Corumbataí 

 

 45 

Junto com a chegada da ferrovia, deu-se também a ampliação e a diversificação de 

inúmeras atividades em Rio Claro.  Instalaram-se serrarias, cerâmicas, fábricas de cerveja, 

inúmeras beneficiadoras de grãos - café e arroz - e armazéns para atender ao aumento da demanda 

de grande contingente de imigrantes, sobretudo italianos, espanhóis, portugueses e alemães, que 

se instalaram tanto na zona rural como na urbana.  Representou a expansão do comércio local e 

um progressivo processo de desenvolvimento que começou a sofrer um declínio a partir da 

primeira década do século XX. 

 

Portanto, as cidades da bacia do Corumbataí que passaram a ser servidas pela Paulista, 

foram cidades que cresceram com o café.  A ferrovia serviu ainda mais para implementar o núcleo 

urbano com a vinda de trabalhadores imigrantes sobretudo italianos, espanhóis, portugueses e 

alemães. Rio Claro também aí se enquadrou, pois seu crescimento populacional foi acelerado. 

 

 

 Desenvolvimento Econômico dos Municípios da Bacia do Corumbataí - Século XX. 

 

A) O Desenvolvimento da Indústria 

 

Nas três primeiras décadas do século XX, o café vai gradativamente perdendo a sua 

importância na área ocupada pelos Municípios da Bacia do Corumbataí.  Vários foram os motivos 

entre eles, de ordem interna - a superprodução - e externa - a crise do próprio sistema capitalista - 

deixando assim de ser o sustentáculo econômico da área estudada. 

 

A agricultura cafeeira é vista como um estímulo à industrialização, pois vem dar origem 

aos elementos vitais do desenvolvimento industrial paulista.  O capital gerado pela economia 

cafeeira estimulou as inversões nos setores urbanos, ou seja, no comércio e na industrialização.  

Essa relação também se faz presente na área em estudo, sobretudo no município de Rio Claro, 

porém não com tanta intensidade.  Há um desenvolvimento industrial até certo ponto 

significativo.  Chega a refletir uma característica geral do estado de São Paulo, no entanto vai 

apresentar suas peculiaridades. 
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O Desenvolvimento Industrial estimulado pelo capital gerado pela cafeicultura está 

centrado na região estudada, nas industrias de bens de consumo e nas pequenas indústrias 

manufatureiras artesanais. Vê-se desta forma que o capital industrial em Rio Claro, no início de 

sua industrialização, segundo (Sampaio, 1987), segue em parte a tendência do Estado.  Atuaram a 

nível local, a burguesia cafeeira, os agentes de importação e exportação, o imigrante estrangeiro, 

entendido não como investidor, mas como simples trabalhador ou como pequeno capitalista. 

 

Neste aspecto, destaque deve ser dado ao papel do imigrante.  Na grande maioria das 

vezes, com recursos próprios fundaram pequenas fabriquetas de fundo de quintal, produzindo 

mercadorias demandadas pela população. 

 

As pequenas indústrias, mais especificamente as manufaturas, elementos iniciais do 

desenvolvimento capitalista europeu, não antecedem a grande indústria, mas surgem 

concomitantes a ela, desenvolvendo-se paralelamente, marcando desta forma o caráter peculiar e 

específico do processo de desenvolvimento capitalista industrial do Estado de São Paulo e da 

região estudada. 

 

No inicio do século, a cidade de Rio Claro já era iluminada a lâmpadas de arco voltaico e 

já possuía uma rede telefônica.  Destacavam-se oficinas para a construção de carruagem, selarias, 

olarias, serrarias, uma fábrica de calçados, algumas tipografias, oficinas mecânicas e de fundição, 

Pequenas indústrias produziam massas, sabão, vinagre, colchões, chapéus de palha, charutos, etc. 

e uma grande cervejaria vendia cerca de 600 mil litros de bebida para todo o estado. 

 

São essas pequenas indústrias que vão manter as atividades urbanas em Rio Claro, no 

início de século, com a crise que passa a ocorrer no setor cafeeiro.  Rio Claro adentra pois, ao 

século XX, com um número muito reduzido de unidades industriais e assim permanece até por 

volta da década de 1940, As causas desse retardo segundo (Sampaio, 1977:21) foram várias.  Entre 

elas podemos citar: a pequena acumulação de capital, principalmente porque a maior parte dos 

lucros advindos do café não foi investida na cidade e também a prolongada dependência creditícia 

para a capital, pois o primeiro banco só se instalou em Rio Claro por volta de 1926.  Além desses 

fatores, podemos destacar também o fato de que a burguesia cafeeira não residia na cidade, o que 

desestimulava o investimento de capital na mesma. 
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 Após 1930, Rio Claro vai se caracterizar por uma fase de pequena expansão industrial.  As 

causas determinantes dessa situação vão ser segundo (Sampaio, 1987) a pequena capacidade de 

acumulação de capital do município, característica esta que vem desde os primórdios do seu 

desenvolvimento, a tímida iniciativa empresarial local e as precárias condições de abastecimento 

de energia elétrica e água. Desta forma, Rio Claro não se beneficia do impulso industrial que vai 

ocorrer na capital e em algumas cidades do interior paulista. 

 

O município de Rio Claro e demais municípios da bacia do Corumbataí não se 

beneficiaram desse surto industrial.  Rio Claro entra num período de estagnação econômica que 

vai perdurar ate a década de 1970.  Inclusive observa-se um processo de diminuição da população, 

O período de 1920 a 1940 apresentou um lento aumento populacional, com uma média de 1,91 % 

ao ano, para todo o interior do Estado de São Paulo, mas essa característica foi bastante 

acentuada para o município de Rio Claro, Sua população subiu de 50.416 habitantes em 1920 para 

apenas 55.972 de 1940, apresentando uma taxa anual média de crescimento de 0,52%. 

 

Na década de 40 a agricultura vai sendo lentamente reorganizada com base na pequena 

produção e na policultura, sem atingir a antiga lucratividade, nem mesmo com a ascensão da 

produção canavieira na década de 50. 

 

Essa situação de estagnação vai sofrer um processo de reversão na década de 70, quando a 

industrialização no município de Rio Claro se integra segundo (Sampaio, 1987) a processos que 

ocorrem a nível mundial, nacional e regional, ou seja, a internacionalização do sistema industrial 

capitalista e também à desconcentração espacial da indústria em território paulista. 

 

Os dados censitários mostram que no período 1970 - 1980, a indústria Paulista teve um 

crescimento de 11,4% enquanto o interior de São Paulo cresceu a 15,8%.  Isto demonstra o 

desempenho do interior quanto ao seu processo de industrialização, tornando-o um dos principais 

poros de desenvolvimento industrial do Brasil, suplantado apenas pela Região Metropolitana de 

São Paulo. 
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Rio Claro em 1970 contava com algumas destilarias e fabricas de cerveja - a Skoll - Caracu 

vai deixar de funcionar em 1992, fechando a sua unidade de Rio Claro.  Outras empresas 

importantes do ramo são a Usina Sant'Ana de Açúcar e Álcool, e, na área de produtos químicos 

propriamente dito, os Laboratórios Paschoal, a ICI do Brasil e a Uniroyal.  No entanto, durante a 

referida década, os setores de química e bebidas perdem muito de sua importância relativa. 

 

O terceiro setor industrial em 1970, o de produtos alimentares, se manteve mais estável, 

com uma participação de 14 a 15% no emprego industrial e uma pequena queda no valor relativo 

da transformação industrial, de 17,7% em 1970, para 13,8% em 1980. 

 

A indústria mecânica de Rio Claro ocupou um papel de destaque no município.  Seu auge 

de importância foi na época em que Rio Claro tinha nas oficinas da Companhia Paulista de 

Estrada de Ferro uma importância significativa, tanto para a ferrovia como para a cidade.  Era a 

indústria que maior número de empregos oferecia a Rio Claro, chegando aproximadamente nas 

décadas de 40 e 50 a empregar mais de 3.000 pessoas. É de se destacar também Rio Claro como 

um dos pioneiros núcleos de reflorestamento com eucaliptos, do país.  Este era realizado no 

Horto Florestal da Companhia Paulista, que fornecia madeira para a construção dos carros e 

vagões em sua oficina. Desta atividade originou-se um setor de processamento de madeira - A 

Prema - Tintas e Preservação de Madeira S/A, - e a fabricação de móveis, que por toda a década 

de 80 mantém um certo destaque. 

 

Hoje, o peso da indústria mecânica diminuiu.  As oficinas da Companhia Paulista não mais 

se destacam como um setor de importância, pois, grande parte de suas atividades encontra-se 

paralisadas em virtude do próprio papel que vem ocupando a ferrovia no contexto do Estado de 

São Paulo e do país. 

 

Um outro setor que já desempenhou papel de destaque nas atividades industriais do 

Município é o das indústrias de tecidos, vestuário e calçados que em 1970, empregavam 

conjuntamente 25,9% da força de trabalho industrial e produziam 16,8% do valor da 

transformação.  Estas proporções caíram, durante a década, passando para 12,5 e 4,2% 

respectivamente. 
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Dois setores industriais que cresceram muitos durante a década de 70 são a indústria de 

material de Transporte e especialmente a indústria de plásticos.  A primeira representava apenas 

2,0% do emprego e 1,6% do valor da transformação industrial em 1970, crescendo para 11,2 e 

5,9% respectivamente em 1980, principalmente em função da instalação da fábrica de automóveis 

Gurgel.  A indústria de materiais plásticos, inexistente no censo de 1970, foi praticamente criada 

durante a década de 80 e já era responsável por 9,2% do emprego e 16,4% do valor da 

transformação industrial do município em 1980.  Destacam-se entre as maiores empresas do ramo 

a Ocfibras, Tigre e Multibrás (Brastemp e Brascabos), (Hakkert, 1985). 

 

Hoje, o parque industrial rioclarense, continua a manter quase que a mesma estrutura das 

duas décadas passadas.  Encontramos indústrias mecânicas, metalúrgicas, produtos alimentares, 

bebidas, produção de veículos e implementos rodoviários, embalagens plásticas, tubos e conexões, 

indústria química, confecções, calcários, indústrias de papel, mineração, beneficiamento de cereais, 

artefatos de madeira, artigos esportivos, instrumentos cirúrgicos, produtos cerâmicos, indústria 

gráfica e mobiliário entre outras. 

 

Em recente pesquisa direta, destaca que quanto ao número e ao porte dos 

estabelecimentos existentes, os ramos que mais se destacam são: vestuário, calçado e artefatos de 

tecidos com 165 estabelecimentos, metalurgia com 101 estabelecimentos, minerais não - metálicos 

com 82 estabelecimentos, produtos alimentares com 62 estabelecimentos e mobiliário com 35.  

Esses 5 ramos, somam um total de 445 estabelecimentos, de um total de 675 indústrias em julho 

de 1999, conforme dados do Cadastro da Prefeitura Municipal. 

 

A atividade industrial em Rio Claro continua concentrada nos pequenos e médios 

estabelecimentos assim como, pelo reduzido número ou mesmo a inexistência de grandes 

unidades industriais. 

 

"Das 675 existentes em 1999, apenas 13 empregavam mais de 200 pessoas e somente um 

ultrapassava o total de 1.000 empregados. Do total de indústrias, 53,25% pertenciam a 

microempresas locais... das 20 maiores fábricas existentes, 4 são controladas por capitais 

estrangeiros e 7 por capitais nacionais externos ao município".  
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Desta forma a estrutura industrial de Rio Claro por estar baseada em estabelecimentos de 

pequeno e médio porte, demonstra grande fragilidade quanto à sua perspectiva de crescimento.  

Portanto Rio Claro como centro industrial pode ser hoje considerado de importância secundária, 

centrado nas pequenas e médias indústrias, apesar de apresentar inúmeras condições favoráveis ao 

desenvolvimento industrial, tais como: uma excelente posição geográfica, pois está localizada no 

centro econômico de maior dinamicidade do Estado de São Paulo; apresenta uma relativa 

proximidade da Capital do Estado, distando cerca de 170 km. da mesma; é servido por um 

complexo rodoviário (FEPASA, Rodovias Anhanguera e Washington Luís) e finalmente, 

apresenta um considerável contingente de mão-de-obra, sobretudo se considerarmos Rio Claro 

um centro de atração de migrantes interestaduais (mineiros, paranaenses e nordestinos), Conclui-

se que falta para Rio Claro, uma política mais efetiva de industrialização, cabendo aos órgãos 

competentes, criar mecanismos geradores de condições efetivas para Rio Claro sair dessa situação 

de estagnação quanto ao seu processo de desenvolvimento econômico. 

 

Quanto aos demais Municípios da bacia do Corumbataí, a industrialização não é 

significante. O município de Analândia contava em 1997 com 9 estabelecimentos industriais, 

Corumbataí com 19, Ipeúna com 18, Itirapina com 13 e Santa Gertrudes com 50 estabelecimentos 

industriais. 

 

A concentração maior das atividades industriais ocorre em relação à extração de minerais, 

em decorrência das jazidas de calcários silicosos, argila e barro próprio para as olarias.  

Consequentemente, a indústria de extração e transformação de minerais não metálicos, 

principalmente cerâmicas, calcários e olarias, tem um papel tradicional na estrutura industrial dos 

mesmos, destacando-se principalmente Santa Gertrudes com a produção cerâmica (pisos 

esmaltados, lajotas e lajotões, tijolos e vasos). Hoje, o município de Santa Gertrudes forma com o 

município de Rio Claro, e mais Cordeirópolis, Limeira e Araras, um importante pólo cerâmico do 

Estado de São Paulo e do  país. As primeiras cerâmicas Buschinelli, São Joaquim.  Santa 

Gertrudes, Almeida e Rocha começaram a se fixar em Santa Gertrudes quando ela ainda era uma 

pequena povoação, por volta dos anos 1918 a 1930, devido à abundância de argila na região. 

Fabricavam a princípio telhas paulistas e francesas, sendo que só mais tarde os primeiros lajotões 

coloniais começaram a ser produzidos. 
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A partir de 1986, a produção de cerâmicas deu um salto em modernidade, deixando de 

lado os métodos de produção artesanal, para substitui-los pelo moderno sistema de monoqueima.  

Essa nova tecnologia igualou os pisos produzidos em Santa Gertrudes aos demais produzidos no 

país.  Sua produção destina-se ao mercado interno e também à exportação para o Mercosul.  O 

setor emprega diretamente 2.300 trabalhadores e gera aproximadamente 2.500 empregos 

indiretos, tendo uma produção mensal de 5.5 milhões de metros quadrados de pisos e 

revestimentos, produzidos por 17 cerâmicas. 

 

Quanto ao comércio, Rio Claro destaca-se com 1.232 estabelecimentos, sendo estes 

diversificados no sentido de atender a demanda da cidade e da região.  Conta com um Shopping 

Center, grandes redes de supermercados e de lojas de calçados, confecções e eletrodomésticos. 

 

Os demais municípios da bacia do Corumbataí apresentam um fraco desenvolvimento 

comercial sendo, 17 estabelecimentos de comércio em Analândia, 13 em Corumbataí, 12 em 

Ipeúna, 50 em Itirapina e 86 em Santa Gertrudes, conforme dados de 1997. 

 

No que se refere a serviços, Analândia em 1997, contava com 12 estabelecimentos, 

Corumbataí com 9, Ipeúna com 15, Itirapina com 41, Rio Claro com 1.000 e Santa Gertrudes 

com 58. Os dados acima refletem o desenvolvimento do setor comercial e de serviços deixando 

evidente o papel desempenhado pela cidade de Rio Claro, no contexto da bacia do Corumbataí. 

 

Quanto à questão da infra-estrutura, relacionada ao fornecimento de água, podemos 

destacar que na década de 90 as cidades que compõem a bacia do Corumbataí, são atendidas com 

abastecimento de água, numa média que gira em tomo de 100% Piracicaba, 93,18% município de 

Itirapina, 99,08% Analândia, 99,18% Corumbataí, 99,79% Ipeúna, 99,30% Rio Claro e 98,30% 

Santa Gertrudes. 

 

Também em relação à infra-estrutura, a taxa de urbanização na década de 90 Demonstra 

com exceção dos municípios de Analândia com 65,75% e Corumbataí com 45,27%, um elevado 

índice destacando Ipeúna com 80,97%, Itirapina 87,28%, Rio Claro 96,91% e Santa Gertrudes 

com 97,16%.  Esses dados nos revelam o grau de qualidade de vida dessas populações e, 

sobretudo da implementação dos equipamentos urbanos. 
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No que diz respeito ao nível da escolaridade, na década de 90 o município de Analândia 

apresentou uma taxa de 13,94% de analfabetismo da população adulta; Corumbataí, 14,88%; 

Ipeúna com 14,31%; Itirapina com 14,48%; Rio Claro com 7,76% e Santa Gertrudes com 13,02%. 

O número médio de anos de estudo do chefe do domicílio variou de 4,78% para Analândia, 

4,20% para Corumbataí, 4,39% para Ipeúna, 4,79% para Itirapina, 6,73% para Rio Claro e 4,77% 

para Santa Gertrudes. 

 

B) O Desenvolvimento Agropecuário. 

 

Além da pequena atividade industrial nos municípios de Corumbataí, Itirapina, Ipeúna, 

Santa Gertrudes e Analândia, a agricultura ocupa o seu espaço. Na região, as atividades são 

voltadas à produção do feijão, do arroz, do algodão e do milho e atendem à demanda local desses 

bens.  Destaque é dado à produção da cana-de-açúcar nos municípios de Analândia, Corumbataí, 

Santa Gertrudes, Itirapina e Ipeúna, pois a mesma atende a demanda das usinas açucareiras de 

regiões próximas.  O café, a base do surgimento e desenvolvimento desses municípios, hoje é 

praticamente inexpressivo sendo seu cultivo em pequena escala em Analândia, Itirapina e 

Corumbataí. Esse quadro atual deriva da falta de financiamento e incentivos por parte do governo 

federal.  O desempenho agrícola dos Municípios estudados é fraco, restringindo a produção aos 

mercados locais.  Um dos aspectos mais evidentes dos mesmos e a diminuição da população rural, 

em virtude da fuga da mesma para centros maiores. 

 

Os dados do censo demográfico de 1996 deixam evidente essa situação: o município de 

Analândia contava nesse momento com um total de 3.446 habitantes, com uma população urbana 

de 2.210 habitantes e 1.236 habitantes na área rural; o município de Corumbataí com uma 

população de 3.530 habitantes sendo 1.531 a população urbana e 1.999 a população rural; o 

município de Ipeúna com 3,341 habitantes, sendo 2.674 a população urbana e 667 a população 

rural; o município de Itirapina com 11.024 habitantes, sendo 9.521 a população urbana e 1.503 a 

população rural, o município de Santa Gertrudes com uma população de 13.605 habitantes sendo 

13.206 a população urbana e 399 a população rural; o município de Rio Claro com uma população 

de 153.389 habitantes, sendo 148.628 habitantes concentrados na zona urbana e 4.761 na zona 

rural. 
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Convém destacar que a diminuição da população rural em detrimento do predomínio da 

urbana acompanha na área estudada, uma tendência a nível mundial que começa a se acentuar a 

partir da década de 1970. 

 

Quanto ao Município de Rio Claro, a produção agrícola se faz através de vários produtos.  

O Café, a base inicial do seu desenvolvimento, cumpre hoje um papel modesto.  Sua importância 

econômica atualmente é secundária em comparação com a cana-de-açúcar que ia começa a ser 

cultivada na década de 50, ocupando 25% da área total das lavouras.  A cultura canavieira vem 

tomar o lugar de outras culturas de maior importância no período 50/60, no conjunto da 

agricultura de Rio Claro. 

 

Em 1970 a área cultivada com café diminuiu em mais de 60%, tendência essa que vai 

perdurar em 1980, ao passo que a citricultura teve sua área dobrada. Em 1980 a área ocupada pela 

citricultura era de 1.618 ha. com uma produção de 99.047 mil frutos. 

 

A partir de 1970 o algodão tem sua área cultivada dobrada; o arroz e o feijão têm sua área 

diminuída em 50%.  A cultura do milho, vai permanecer estável, com 30% da área total das 

lavouras.  A cana-de-açúcar também tem sua área cultivada dobrada. 

 

Quanto à estrutura agrária.  Rio Claro retrata bem a realidade agrária brasileira.  Apresenta 

uma forma muito desigual no que se refere a distribuição da terra pelos estabelecimentos 

agropecuários do município. Em 1950 quase 85% do total do número de estabelecimentos 

possuíam menos de 100 hectares e ocupavam menos de 35% da área agrícola.  Já, os grandes 

estabelecimentos com mais de 1.000 ha, concentravam 23,93% da área e, no entanto, não 

chegavam a 1% do número de estabelecimentos.  Cabia nos médios a maior parcela da área, cerca 

de 41 % do total. 

Já, nos anos 60, os pequenos estabelecimentos tiveram um aumento de 16,1l % em sua 

área, os grandes, no entanto, tiveram a manutenção de sua área, enquanto os médios 

estabelecimentos sofreram uma perda de 15,34% em sua área total.  O aumento dos pequenos 

estabelecimentos explica-se pelo fato dos mesmos serem responsáveis pela produção de gêneros 

alimentícios, destinados à área urbana em crescimento. 

 



Caracterização da Bacia Rio Corumbataí 

 

 54 

Essa situação perdura durante a década de 70, vindo a sofrer modificações na década de 

80, quando o número dos pequenos estabelecimentos caiu quase 5% e sua área em relação à área 

total dos estabelecimentos agrícolas, leve uma diminuição na ordem de 13,08%, o que levou a um 

pequeno aumento de 25,,56% hectares, em sua média, enquanto as outras duas categorias tiveram 

sua área aumentadas: os médios estabelecimentos, de 23,93 para 33,06%, e os grandes, de 21,33 

para 24,74% do total da área agrícola do município.  O mesmo ocorreu com suas áreas médias, 

um aumento de 6,30% para os médios e de 26,49% para os grandes, nesse mesmo período. de 

1970 para 1980. 

 

Os dados sobre a estrutura agrária no período 80/85, nos mostram que em 1980, 81,2% 

dos estabelecimentos agrícolas com áreas de 10 a 100 ha. ocupavam 40,92% do total da área 

agrícola do município. Em 1985, há nesse mesmo grupo de áreas, um aumento no número de 

estabelecimentos, de 433 em 1980, para 50,4 em 1985.  Estes passam a ocupar 43,99% do total da 

área agrícola do município. A laranja é outra cultura responsável pela produção agrícola do 

município. Enquanto a lavoura canavieira ocupava 31,42% da área agrícola do município em 

1987, com uma produção média de 80 toneladas por ha/ano, a laranja vai ser responsável por 

47,06% do valor da produção agrícola municipal, ocupando 6,12% da área agrícola. 

 

Já a produção de produtos para a subsistência tem sido feita por pequenos produtores, 

sendo os principais: o arroz, o feijão, o milho, porém, gradativamente vem perdendo área para o 

cultivo da cana-de-açúcar.  Portanto, o peso maior da produção agrícola do município de Rio 

Claro está hoje - década de l 990 - na cana-de-açúcar e na citricultura. 

 

Além dessas atividades a pecuária tem um certo destaque na área de Rio Claro, 

principalmente a criação de cavalos e de gado leiteiro, bem como, as granjas avícolas. Como se 

pode notar, até 1975, as áreas de pastagens no Município de Rio Claro, sempre tiveram um papel 

de destaque. 

 

Na região, os pequenos produtores de leite têm sua produção encaminhada para os 

laticínios, para as indústrias de transformação (empresas de capital misto, por exemplo, Laticínios 

Poços de Caldas com a Gervais Danone, a Mococa associada à Parmalat) e também, para as 

indústrias produtoras de ração. 
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Já a avicultura difere da produção pecuária bovina e de leite.  Seu processo produtivo 

encontra-se subjugado às indústrias de ração (Sadia, Ralston, Purina, Cargill, etc.) que fornecem 

aos proprietários dos galpões, o pintinho e a ração, além de outras assistências.  A criação fica por 

conta do produtor para em seguida entregar os frangos a essas indústrias recebendo pelos 

mesmos 10% do preço de mercado. Em Rio Claro destaca-se o abatedouro FRICOCK Ltda., 

com capacidade para abater por dia, 20.000 cabeças de frango, Além da FRICOCK encontramos 

pequenas granjas e a granja IPÊ. 

 

A avicultura produziu 3,25 milhões de ovos em 1980, num total de 1,5 milhões de aves, 

enquanto que a apicultura, outra atividade de destaque no município teve uma produção de 73 

toneladas de mel e cera de abelha com um valor total de Cr$ 11,3 milhões. O número de 

estabelecimentos agrícolas em Rio Claro diminuiu de 1071 em 1970 para 622 em 1980, enquanto 

o tamanho médio das propriedades aumenta de 43,57 ha. para 61,52 ha.  

 

Também em Rio Claro, houve um ligeiro aumento nos índices de desigualdade na 

distribuição de terras, o que vem indicar a permanência de uma agricultura tradicional baseada em 

estabelecimento menores, ao lado da expansão agro-industrial. Pela Tabela 10 destacamos uma 

estimativa de crescimento populacional para os municípios da Bacia de Corumbataí. 

 

Tabela 10 - População urbana estabelecida e estimada na Bacia do Rio Corumbataí entre nas 
décadas de 1990, 2000 e 2010. 

 

Municípios 1990 % 2000 % 2010 

Analândia 1.572 21 1.236 21 1.248 

Charqueada 9.976 6 10.614 10 10.972 

Corumbataí 1.560 23 1.915 47 2.294 

Ipeúna 1.856 18 1.525 15 1.572 

Piracicaba 281.819 23 347.857 45 409.636 

Rio Claro 133.971 34 179.228 57 209.827 

Santa Gertrudes 9.519 24 11.778 42 13.499 

Total 440.273  554.153  649.048 

(%) de variação do crescimento em relação a 1990. 

Fonte - Bacia do Rio Piracicaba, Diretrizes para o Planejamento, Rel. 01 SMA/CPLA - Out/97 (Baseado nos censos do IBGE). 
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Os dados da Tabela 10, permite a análise e a verificação das diferentes etapas de ocupação 

e desenvolvimento dos municípios que integram hoje a bacia do Corumbataí, assim como o seu 

desenvolvimento populacional para as próximas décadas revelando-nos a trajetória de seu 

processo de desenvolvimento sócio - econômico, inserido num contexto histórico - espacial. 

 

 

3.8.2. Uso e cobertura do solo atual 

 

O conhecimento do uso e cobertura do solo é um pré-requisito indispensável no 

planejamento de ações em uma bacia hidrográfica. Quando essa informação é apresentada na 

forma cartográfica contribui para a caracterização do meio físico, como também para a produção 

de outros planos de informação. Na Bacia do Rio Corumbataí permitiu gerar o mapa de 

adequação do uso do solo e definir o uso e cobertura que vêm ocupando alguns de suas regiões, 

como  por exemplo, a Área de Preservação Permanente e a Área de Proteção Ambiental.  

 

A elaboração do mapa de uso e cobertura do solo da Bacia foi feita por meio do 

processamento digital (Algoritmo de máxima verossimilhança - MAXVER) de três imagens 

orbitais, descritas a seguir. 

 

a) Imagem Multiespectral do satélite SPOT, referente a passagem do dia 22 de setembro de 

1999. As bandas espectrais utilizadas foram: XS1; XS2; e XS3, referentes a faixa do verde, 

vermelho e infra-vermelho próximo do espectro, respectivamente e uma  composição 

colorida (3R/1G/2B). Essa imagem foi adquirida pelo Serviço de Água e Esgoto de 

Piracicaba (SEMAE) e recobria aproximadamente 97,53% da área total da Bacia, não 

contemplando pequenas porção das extremidades norte e sul da área. 

 

b) Imagem Multiespectral do satélite SPOT, referente a passagem do dia 18 de julho de 

1998. As bandas espectrais utilizadas foram: XS1; XS2; e XS3, referentes a faixa do verde, 

vermelho e infra-vermelho próximo do espectro, respectivamente e uma  composição 

colorida (3R/1G/2B). Essa imagem foi disponibilizada pelo Departamento de Engenharia 

Rural da ESALQ/USP e recobria 0,70% da área total da Bacia, contemplando a região 

próxima à sua foz, no Município de Piracicaba. 
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c) Imagem Multiespectral do satélite LANDSAT-5, referente a passagem do dia 02 de 

setembro de 1999. As bandas espectrais utilizadas foram: TM3;  e TM4; e TM5,  referentes a 

faixa do vermelho, infra-vermelho próximo e infra-vermelho médio do espectro, 

respectivamente e uma  composição colorida (3R/1G/2B). Essa imagem foi disponibilizada 

pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e recobria 1,77% da área total da Bacia, 

na região próxima às suas cabeceiras, no Município de Analândia. Sua resolução espacial foi 

reamostrada para 20 metros, para facilitar a posterior elaboração do mapa final de uso e 

cobertura do solo (compatível com as imagens SPOT). 

 

As imagens foram processadas separadamente sendo elaborado um mosaico, com o 

produto dos seus respectivos  processamentos, que se constitui no mapa de uso e cobertura do 

solo. De acordo com esse mapa, Figura 18 e Tabela 11, a Bacia do Rio Corumbataí apresenta 

43,68% de sua área ocupada por pastagens e 25,57% por cana-de-açúcar, sendo que a área de 

floresta nativa cobre somente 12,26% da área total. Desta forma, pode-se dizer que grande parte 

do uso do solo da Bacia influencia diretamente na qualidade. Por isso, é muito importante a 

implementação de uma política de uso do solo, considerando o uso adequado ou mais apropriado 

para cada tipo de solo e, ainda, o uso de técnicas de cultivo mínimo e de conservação de estradas 

pavimentadas ou não pavimentadas.  

 

Tabela 11 ð  Uso e cobertura do solo atual na Bacia do Rio Corumbataí. 
 

Uso e cobertura do solo Área 

 (ha) (%) 

Cana-de-açúcar 43663,16 25,57 

Pastagem  74591,52 43,68 

Floresta plantada 12517,24 7,33 

Floresta nativa 21100,6 12,36 

Fruticultura 4816,76 2,82 

Cultura anual 1740,68 1,02 

Mineração 155,60 0,09 

Área urbana 4732,12 2,77 

Outros 7457,92 4,37 

TOTAL  170775,60 100 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 ð Uso e cobertura do solo atual na Bacia do Rio Corumbataí.  
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A verificação da exatidão desse mapa foi feita por amostragem estratificada ao acaso, 

tendo como referência as informações de campo e as próprias imagens de satélites. A 

porcentagem de acerto global obtida foi de 91,10%. As porcentagens de acerto para as classes de 

uso e cobertura do solo da Bacia podem ser observadas na Tabela 12. 

 

 

Tabela 12 ð Exatidão de classificação para as classes de uso e cobertura do solo. 
 

Uso e cobertura do solo Exatidão (%) 

Cana-de-açúcar 92,68 

Pastagem  88,41 

Floresta plantada 90,91 

Floresta nativa 92,31 

Fruticultura 100,00 

Cultura anual 100,00 

Área urbana 0,00 

 

 

A exatidão do mapa de uso e cobertura do solo foi superior ao valor tido como mínimo 

aceitável (85%), por autores como Anderson et al. (1979) e Eastman (1995). 

 

Para as classes fruticultura e cultura anual, o reduzido número de pontos utilizados para a 

verificação de suas respectivas exatidões, foi o responsável por 100% de acerto. Para a área 

urbana, a exatidão de 0,00% é mais bem entendida quando se considera que em função da 

inexistência de padrão no comportamento espectral próprio dessa classe, seus limites foram 

obtidos pela digitalização de suas feições nas imagens digitais. 
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 Para as sub-bacias, os usos e coberturas do solo podem ser observados na Tabela 13 e na 

Figura 19. Nas sub-bacias do rio Passa-Cinco, Alto Corumbataí e Médio Corumbataí o uso e 

cobertura do solo predominante é a pastagem e, nas sub-bacias do Ribeirão Claro e Baixo 

Corumbataí predominam a cana-de-açúcar. A floresta nativa corresponde, em área, a: 15,67% no 

Passa-Cinco; 12,44% no Alto Corumbataí; 8,64% no Baixo Corumbataí; 8,28% no Ribeirão Claro; 

e 6,60% no Médio Corumbataí. 

 

 

Tabela 13 ð Uso e cobertura do solo nas sub-bacias da Bacia do Rio Corumbataí. 
 

 

 Sub-bacias 

Uso e 

cobertura do 

solo 

Passa-Cinco Alto Corumbataí Médio Corumbataí Ribeirão Claro Baixo Corumbataí 

Área 

(ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) 

Cana-de-açúcar 7455,80 14,13 3714,12 11,68 7261,32 24,77 11070,32 39,29 14161,60 49,30 

Pastagem 27286,88 51,72 15333,12 48,21 15382,64 52,47 7081,00 25,13 9507,88 33,10 

Floresta plantada 5670,48 10,75 3049,88 9,59 907,56 3,10 2816,96 10,00 72,36 0,25 

Floresta nativa 8656,20 16,41 5622,28 17,68 1934,28 6,60 2407,00 8,54 2480,84 8,64 

Fruticultura 874,72 1,66 2257,88 7,10 37,76 0,13 1646,40 5,84 0,00 0,00 

Cultura anual 245,52 0,47 58,36 0,18 280,00 0,96 812,60 2,88 344,20 1,20 

Mineração 64,32 0,12 91,28 0,29 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Área urbana 275,24 0,52 393,92 1,24 2112,64 7,21 1275,24 4,53 675,08 2,35 

Outros 2228,44 4,22 1280,84 4,03 1400,40 4,78 1065,36 3,78 1482,88 5,16 

Total 52757,60 100,00 31801,68 100,00 29316,60 100,00 28174,88 100,00 28724,84 100,00 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Figura 19 ð Uso e cobertura atual do solo nas sub-bacias da Bacia do Rio Corumbataí. 
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3.9. ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE / APP  

 

As áreas de preservação permanente da Bacia do Rio Corumbataí (Figura 52) totalizam 

13638,88 ha, o que corresponde a 7,98% de sua área total. Para a geração desse plano de 

informação, tendo por base o Código Florestal Brasileiro, foram necessários o modelo digital do 

terreno e a rede hidrográfica. A partir do modelo digital do terreno foi gerado um plano com 

declividades superiores a 100% e com base na rede hidrográfica um plano com faixas de área de 

preservação permanente, cujas larguras foram determinadas de acordo com as larguras dos cursos 

dõ§gua. 

 

O uso e cobertura do solo que vem ocupando as áreas de preservação permanente na 

Bacia, podem ser observados na Figura 21 e Tabela 14.  

 

Tabela 14 ð Uso e cobertura atual do solo na Área de Preservação Permanente. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O uso e cobertura do solo dessa área segue o padrão apresentado para toda a Bacia. Tem-

se predominância do uso e cobertura agrícola, com a pastagem ocupando 56,49% dessa área. A 

floresta nativa representa 25,84% do total da área de preservação permanente. 

 

  

Uso e cobertura do solo Área (ha) Área (%) 

Cana-de-açúcar 1468,76 10,77 

Pastagem 7704,48 56,49 

Floresta plantada 491,84 3,61 

Floresta nativa 3523,84 25,84 

Fruticultura 93,16 0,68 

Cultura anual 58,24 0,43 

Mineração 6,32 0,05 

Área urbana 81,76 0,60 

Outros 210,48 1,54 

TOTAL  13638,88 100,00 
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Quando se considera os limites das sub-bacias tem-se de área de preservação permanente: 

4184,96 ha no Passa-Cinco; 2792,24 ha no Baixo Corumbataí; 2611,96 ha no Alto Corumbataí; 

2321,08 ha no Médio Corumbataí; e 1728,64 ha no Ribeirão Claro. Nessas áreas a floresta nativa 

ocupa: 37,20% no Alto Corumbataí; 31,26% no Passa-Cinco; 20,78% no Ribeirão Claro; 19,24% 

no Médio Corumbataí; e 15,69% no Baixo Corumbataí, conforme indicado na Tabela 15. A 

pastagem é o uso e cobertura do solo que predomina nas sub-bacias. 

 

 

Tabela 15 ð Uso e cobertura atual do solo na Área de Preservação Permanente por sub-bacia da 
Bacia do Rio Corumbataí. 

 

Uso e cobertura 

do solo 

Passa-Cinco Alto Corumbataí Médio Corumbataí Ribeirão Claro Baixo Corumbataí 

 (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) (ha) (%) 

Cana-de-açúcar 181,04 4,33 92,84 3,55 206,04 8,88 262,72 15,20 726,12 26,00 

Pastagem 2393,40 57,19 1329,84 50,91 1555,24 67,01 894,68 51,76 1531,32 54,84 

Floresta plantada 233,40 5,58 104,28 3,99 24,48 1,05 126,72 7,33 2,96 0,11 

Floresta nativa 1308,28 31,26 971,76 37,20 446,52 19,24 359,16 20,78 438,12 15,69 

Fruticultura 9,40 0,22 55,68 2,13 0,00 0,00 28,08 1,62 0,00 0,00 

Cultura anual 5,52 0,13 3,00 0,11 12,24 0,53 11,88 0,69 25,60 0,92 

Mineração 0,28 0,01 6,04 0,23 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Área urbana 8,20 0,20 8,68 0,33 28,96 1,25 1,68 0,10 34,24 1,23 

Outros 45,44 1,09 39,84 1,53 47,60 2,05 43,72 2,53 33,88 1,21 

TOTAL  4184,96 100,00 2611,96 100,00 2321,08 100,00 1728,64 100,00 2792,24 100,00 

 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 20 ð Área de Preservação Permanente, APP, da Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 21 ð  Uso e cobertura do solo atual na Área de Preservação Permanente da Bacia do Rio Corumbataí.  
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3.10. ÁREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL/APA  

 

As ćreas de Prote­«o Ambiental (APAõs) s«o unidades de manejo sustentável, nas quais se 

procura conciliar a preservação da diversidade biológica e dos recursos naturais com o uso 

sustentável de parte desses recursos, mantendo-se tanto a propriedade privada da terra quanto a 

jurisdição municipal  sobre elas (Camargo, 1995).  

 

 No Estado de S«o Paulo j§ foram criadas 16 APAõs estaduais, 3 federais e v§rias 

municipais, atingindo mais de 100 municípios e protegendo uma grande variedade de paisagens e 

ecossistemas, numa extensão de cerca de 2,5 milhões de hectares (Embrapa, 2001). 

 

Na Bacia do Rio Corumbataí tem-se a presença de 115496,94 ha do perímetro 

Corumbataí, que é um dos perímetros componentes da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá, 

instituída pelo Decreto no. 20.960, de 8 de junho de 1983 (Anexo I) e tem aproximadamente 6492 

km2. 

 

O perímetro Corumbataí tem uma área total de 278858,00 ha e inclui terras dos 

municípios de São Carlos, Analândia, Brotas, Itirapina, Corumbataí, Ipeúna, Rio Claro, Dois 

Córregos, Torrinha, Mineiros do Tietê, Barra Bonita, Santa Maria da Serra, São Pedro, 

Charqueada e São Manuel (Ilha do Serrito).  

 

Os limites do perímetro Corumbataí que estão dentro da Bacia do rio Corumbataí, podem 

ser observados na Figura 22. Esses limites foram obtidos junto ao banco de dados do Instituto 

Florestal de São Paulo, ocupam 67,36% da área total da Bacia e englobam os municípios (porção 

que está dentro da Bacia) de Analândia, Corumbataí e parte dos municípios de Itirapina, Ipeúna, 

Rio Claro e Charqueada, conforme observado na Figura 23 e na Tabela 16. 
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Tabela 16 ð Área dos municípios, na Bacia do Rio Corumbataí, pertencentes à área da APA. 
 

 

Município  Área na Bacia % do município com APA 

Analândia 17510,90 100,00 

Corumbataí 23435,00 100,00 

Itirapina 27078,60 100,00 

Rio Claro 49100,70 64,54 

Ipeúna 19778,90 75,42 

Sta Gertrudes 10255,20 0,00 

Charqueada 12262,00 6,79 

Piracicaba 11354,10 0,00 

 

 

 

A criação do perímetro Corumbataí é justificada pelo fato da região possuir feições de 

relevo, como as cuestas basálticas  que são consideradas de grande fragilidade ambiental, e ainda 

manter áreas ocupadas por vegetação remanescente, que devem ser preservadas (Camargo, 1995; 

Gross, 1995). Isto em um cenário marcado pela crescente expansão urbana; pela presença da 

monocultura da cana-de-açúcar e da pastagem, pelo aumento expressivo da citricultura; e pela 

existência de grandes áreas com plantios comerciais de eucalipto. 

 

 

Camargo (1995) coloca que na delimitação original do perímetro Corumbataí foram 

excluídas as áreas onde estavam localizadas as sedes urbanas dos municípios.  

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22 ð Limites do perímetro da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá na Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 23 ð Municípios da Bacia do Rio Corumbataí que pertencem ao perímetro da APA Corumbataí-Botucatu-Tejupá. 
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3.11. COBERTURA FLORESTAL 3 

 

 Introdução 

 

Uma das conseqüências marcantes do processo de expansão da fronteira agrícola em 

regiões tropicais é a fragmentação dos ecossistemas naturais. No caso das florestas tropicais, a 

fragmentação dos ecossistemas resulta numa série de ameaças à conservação dos recursos hídricos 

da bacia hidrográfica e, ainda, à conservação da biodiversidade regional. A conservação da 

biodiversidade em fragmentos florestais é afetada pelo histórico de perturbações, tamanho, grau 

de isolamento, vizinhança e formato do fragmento (Viana et al 1992, Viana et al 1997). 

 

Em fronteiras agrícolas antigas, predominam paisagens intensamente fragmentadas. A 

fragmentação de ecossistemas florestais em paisagens intensamente cultivadas é o resultado final 

do processo de uso desordenado da terra, caracterizado por níveis de desmatamento superiores a 

90%. Essas paisagens intensamente cultivadas ocorrem em regiões temperadas como, por 

exemplo, o sul da Austrália e meio-oeste norte americano. Ocorrem também em regiões tropicais, 

como a Mata Atlântica brasileira, Madagascar e vastas regiões da Índia. Trata-se de um fenômeno 

global, com grandes implicações sobre a sustentabilidade do desenvolvimento, especialmente a 

conservação da biodiversidade e dos recursos hídricos e mudanças climáticas. Paradoxalmente, 

paisagens intensamente fragmentadas são sub-valorizadas pelas atividades de pesquisa e 

conservação, que tendem a privilegiar regiões com cobertura florestal menos fragmentada (Viana 

1995, Bierregard & Laurance 1997). 

 

Ecossistemas florestais de paisagens intensamente cultivadas são reduzidos a fragmentos 

de pequeno tamanho, com elevada proporção de ambientes de borda em relação aos de interior, 

elevado grau de isolamento, situados em paisagens de baixa porosidade e submetidos a um 

histórico de perturbações diversificado e intenso. Essas características tornam as populações de 

espécies florestais altamente vulneráveis a processos de extinção local. Paisagens intensamente 

fragmentadas representam o estágio final do processo de fragmentação de ecossistemas naturais. 

Portanto, trata-se de uma condição para a qual todos os ecossistemas naturais, infelizmente, estão 

sendo levados dentro do atual estilo de desenvolvimento rural. 

                                                           
3
 Fonte ð baseado na tese de mestrado em recursos florestais no LCF/ESALQ-USP, em fase de conclusão, de João Carlos 

Teixeira Mendes. 
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Paisagens intensamente fragmentadas são prioritárias para a conservação da 

biodiversidade. Dentre as justificativas incluem-se: (i) elevadas taxas de extinção local de 

populações de espécies nativas; (ii) elevada correlação entre o processo de fragmentação e a 

qualidade de vida da sociedade, especialmente por meio dos recursos hídricos; e (iii) o alto nível 

de sensibilidade da população e lideranças políticas quanto à necessidade de ações voltadas para a 

recuperação da cobertura florestal. 

 

Como pode ser observado na Figura 24, a Bacia do Rio Corumbataí é uma região que 

apresenta uma intensa ocupação agrícola e, conseqüentemente, uma paisagem intensamente 

fragmentada. Dentro deste contexto, o planejamento e o desenvolvimento de ações de 

recuperação e de conservação florestal, entre outras ações, é de fundamental importância para 

garantir à conservação dos recursos hídricos e o desenvolvimento sustentável na região, uma vez 

que o Rio Corumbataí é o principal fornecedor de água para Piracicaba, e outros 7 municípios, 

beneficiando uma população aproximada de 550.000 habitantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 ð Fragmento de Mata de planalto em área de cultura canavieira, Piracicaba/SP. 
 

A recuperação da cobertura florestal da Bacia do Corumbataí pode servir de modelo para 

a conservação da biodiversidade em outras paisagens intensamente fragmentadas do Brasil. Vários 

fatores colocam a Bacia numa posição especial. Primeiro, possui um dos mais altos níveis de 

desmatamento e fragmentação florestal da mata atlântica e do mundo. Trata-se, portanto, de uma 

clara prioridade para investimento em ações conservacionistas. Segundo, possui uma elevada 

densidade de instituições de pesquisa, o que diminui os custos de desenvolvimento de um modelo 
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cientificamente sólido e com elevado potencial de multiplicação. Terceiro, existe um crescente 

interesse de diferentes atores (governo, iniciativa privada, ONGõs etc) no desenvolvimento de 

ações cooperativas. Na verdade, já existem várias ações em andamento, que podem diminuir os 

custos de implementação de um projeto dessa envergadura (1700 km2). Por fim, existe um 

ambiente favorável para o desenvolvimento de políticas públicas inovadoras. 

 

A Bacia possuí uma das últimas áreas com potencial de interligação de fragmentos 

florestais relativamente pouco degradados de florestas de planalto, Mata Atlântica, do Estado de 

São Paulo. Tratam-se especialmente dos fragmentos situados na cuesta do arenito Botucatu. Esses 

fragmentos, situados em topografia acidentada, resistiram ao processo de avanço da fronteira 

agrícola e hoje são elementos raros na paisagem do interior do Estado.  

 

 

3.11.1. Fragmentação Florestal. 

 

A região de Piracicaba, pertencente à Bacia do Rio Corumbataí, é marcada pelo contínuo 

processo de substituição das áreas de florestas naturais por áreas agrícolas, principalmente a 

monocultura canavieira. Como conseqüência desse sistema de ocupação do solo, houve uma 

grande redução da cobertura florestal, reduzida hoje a pequenos fragmentos florestais. 

 

A fragmentação é um dos fenômenos mais marcantes e graves do processo de expansão 

agrícola no Brasil. As áreas de Floresta Estacional Semidecidual no interior do Estado de São 

Paulo encontram-se atualmente em forma de fragmentos pequenos e isolados, (Viana et al. 1997). 

 

De acordo com o inventário florestal do Estado de São Paulo, realizado em 1993, dos 

33.307.744 ha de mata natural, 85% são matas e capoeiras, 9% diferentes fisionomias de cerrado, 

4% entre várzea, restinga, mangue e vegetação não classificada, www.biota.org.br., (2001). 

 

A dinâmica natural dos fragmentos florestal, aliado às perturbações antrópicas não 

assegura a sua autosustentabilidade, ou seja, com o tempo essas formações florestais tendem a 

perder suas funções ecológicas. 

 

http://www.biota.org.br/
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A diminuição e degradação da cobertura florestal contribuem diretamente para a 

degradação dos recursos hídricos das bacias hidrográficas. Um estudo da evolução da cobertura 

florestal no Estado de São Paulo demonstrou que entre os anos de 1962 e 1992, a vegetação 

natural sofreu um decréscimo de 57,13%. A Figura 25 representa uma estimativa da evolução da 

cobertura florestal no Estado de São Paulo, entre a situação primitiva e o ano de 2000 

(www.biota.org.br., 2001). Dos 82,57% de Domínio da Mata Atlântica no Estado de São Paulo, 

Decreto Federal 750/93, atualmente restam apenas 8,84% de remanescentes florestais, 

www.sosmatatlantica.gov.br., (2001). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte - C. Cavalli, J. R. Guilaumon e R. Serra, baseado em Mauro Victor, 1975. Fonte - www.biota.gov.br. 

 

Figura 25 ð Evolução da cobertura florestal no Estado de São Paulo. 
 

 

http://www.biota.org.br/
http://www.sosmatatlantica.gov.br/
http://www.biota.gov.br/
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Apenas recentemente os órgãos responsáveis pelo abastecimento de água começaram a 

estabelecer políticas de investimento nessa área. Esse fato está relacionado com a constatação de 

degradação crescente dos mananciais, tanto em escala nacional como internacional.  

 

Considerando: (i) os gastos para o tratamento de água utilizada no abastecimento urbano, 

visando a redução de turbidez e dos níveis de contaminadores químicos (Bertolini & Neto, 1994) 

e (ii) o fato do abastecimento de água do município de Piracicaba depender exclusivamente do 

Rio Corumbataí; o investimento na conservação e na recuperação da cobertura florestal na Bacia 

do Rio Corumbataí é de fundamental importância. 

 

O Plano Plurianual do Município estabelece como objetivo do SEMAE atender às 

necessidades local e regional de proteção e conservação de córregos, ribeirões e rios de interesse 

do município, (Lei no. 4.275, de 17/06/97, sub-item 76.08.). Segundo, o parecer do Dr. Cid 

Tomanik Pompeu, a autarquia dispõe de amparo legal para a aplicação de recursos na recuperação 

florestal na Bacia do Corumbataí. 

 

3.11.2. Cobertura Florestal Atual na Bacia do Rio Corumbataí 

 

Atualmente, dos 170.775,6 ha de área da Bacia do Corumbataí, a cobertura florestal nativa 

representa 12,38% do uso do solo, 21.144,08 ha, sendo que a floresta plantada representa 7,35%, 

12.549,64 ha. Como, já mencionado, grande parte da cobertura florestal é constituída por 

pequenos e isolados remanescentes florestais, Tabela 17 (Silva de Brito, 2001). 
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Tabela 17 ð Número e porcentagem da área por classes de tamanho dos remanescentes florestais 
nas sub-bacias do Rio Corumbataí.  

 

Classes 

de 

tamanho 

(ha) 

Sub-bacias 

Rib. 

Cabeça 

Rib. Claro Passa Cinco Alto 

Corumbataí 

Baixo 

Corumbataí 

Médio 

Corumbataí 

No. % No. % No. % No. % No. % No. % 

0 ð 5 302 53.8 330 49.83 339 26.95 443 41.24 420 51.73 394 64.65 

5 ð 10 32 20.43 31 16.8 28 7.73 42 14.83 31 14.13 27 15.65 

10 ð 20 6 7.6 12 12.87 21 11.97 20 13.91 17 15.86 10 11.77 

20 ð 40 7 18.17 4 7.86 12 13.56 14 19.79 6 11.79 2 4.35 

> 40 0 0 2 12.64 13 39.79 4 10.23 2 6.49 1 3.58 

Total 347 100 379 100 413 100 523 100 476 100 434 100 

Fonte ð Adaptado de Silva Brito (2001). 

 

Conforme os dados da Tabela 17, verifica-se que aproximadamente 50% dos fragmentos 

florestais das sub-bacias da Bacia do Rio Corumbataí têm uma área de no máximo 5 ha, com 

exceção da sub-bacia do Rio Passa Cinco. Isto demonstra a grande importância da conservação e 

da recuperação dos remanescentes florestais para a conservação dos recursos hídricos da bacia 

hidrogáfica. Uma vez que, como já dito, quanto menor o tamanho do fragmento florestal maior é 

a sua suscetibilidade à degradação. Outro fato a ressaltar é a grande importância da sub-bacia do 

Rio Passa Cinco na conservação da cobertura florestal da Bacia do Corumbataí. Visto que é um 

reduto dos maiores remanescentes florestais, 39,79% dos fragmentos têm uma área maior do que 

40 ha. Com certeza esta é uma região estratégica para a promoção e a garantia da sustentabilidade 

das florestas da região. 

 

Os fragmentos constituem um mosaico de formações florestais que por sua vez, 

representa a cobertura florestal nativa da Bacia do Rio Corumbataí. Na Figura 26 observa-se que a 

predominância é de Floresta Estacional Semidecídual, ou mata de planalto, que ocorre de forma 

genérica em toda a extensão da bacia hidrográfica. Há também, a ocorrência de cerrado e 

cerradão, nos municípios de Itirapina, Ipeúna, Corumbataí, Analândia e Rio Claro. Nas regiões 

das cuestas, ocorre a Floresta Estacional Semidecidual Submontana, (IBGE, 1992), considerada 

neste trabalho como mata de encosta. Nos solos hidromórficos ocorre a Floresta Paludosa, ou 

mata de brejo. No município de Piracicaba, numa faixa de litossolo, mais precisamente no bairro 

rural de Godinhos, ocorre a Floresta Estacional Decidual, ou mata seca, (Figura 27). Nas faixas 
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ciliares, margens do Rio Corumbataí e dos seus afluentes, bem como nas nascentes, ocorre a mata 

ciliar. No caso desta formação florestal, considerou-se como área de ocorrência a faixa ciliar 

estabelecida no Código Florestal pertinente, (Item 5 deste Plano Diretor). Desta forma, a mata 

ciliar também se constitui num mosaico florestal, no qual ocorrem espécies comuns a todas as 

outras formações florestais. 

 

As Figuras 26 e 27 demonstram as áreas de ocorrência das diferentes formações florestais 

da Bacia do Rio Corumbataí. O mapeamento destas florestas foi realizado por meio de checagem 

no campo das estruturas das florestas e, pelo georreferenciamento das coordenadas das áreas de 

ocorrência. 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26 ð Áreas de ocorrência das diferentes formações florestais da Bacia do Rio Corumbataí. 
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Figura 27 ð Áreas de ocorrência, somente, da mata seca, mata de encosta, cerrado e cerradão. 
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 Diagrama das Formações Florestais da Bacia do Rio Corumbataí 

 

Cerrados

Matas Mesófilas 

Cobertura Florestal 

da

Bacia do Rio 

Corumbataí

Mata de Encosta

  Floresta Paludosa 

Mata de Brejo
Matas Ciliares

Semidecidual

òMata de Planaltoó

Cerrado

òMata de Galeriaó

Decidual

òMata Secaó

Cerradão

 

 

Figura 28 ð Formações florestais ocorrentes na Bacia do Corumbataí. 
 

 

Como pode ser observado na figura acima, a Mata de Encosta e a Mata Ciliar recebem 

influências, nas suas composições florísticas, de espécies arbóreas e arbustivas das demais 

formações florestais da Bacia do Rio Corumbataí. Outro fato a ressaltar é que no caso da área de 

ocorrência de mata ciliar com influência dos cerrados, esta formação pode ser reconhecida 

também por Mata de Galeria, (Figura 40). 
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 Formações Florestais da Bacia do Rio Corumbataí 

 

Um dos objetivos principais deste plano diretor é a conservação da biodiversidade 

regional da Bacia do Corumbataí, a fim de garantir a sustentabilidade natural dos remanescentes 

de florestas. Para isso é necessário, entre outras ações, um plantio com alta diversidade de espécies 

da flora nativa da região. A base de dados, para se obter o grande número de espécies arbóreas e 

arbustivas desejadas para a recuperação florestal, foi fruto de um amplo levantamento 

bibliográfico sobre a florística predominante nos limites desta bacia hidrográfica. 

 

O reconhecimento do tipo de vegetação de uma determinada região, resulta não só do 

histórico particular de evolução e migração das espécies que compõem a formação vegetal, como 

também da adaptação dessas espécies às condições climáticas e as interações biológicas locais, 

Rizzini (1976). 

 

As informações sobre as espécies da região do Corumbataí, associadas às outras 

informações, como a sucessão ecológica de cada uma e os tipos de formações vegetais ocorrentes 

na Bacia, contribuem significativamente para o programa de produção de mudas nativas. 

 

Quanto à sucessão, esta caracteriza-se principalmente por um gradual aumento e 

substituição de espécies no tempo, em função das diferentes condições ambientais que vão se 

estabelecendo, às quais diferentes espécies melhor se adaptam. Na realidade, o aumento e 

substituição de espécies corresponde, a uma substituição de grupos ecológicos ou categorias 

sucessionais a que da espécie em particular pertence, Rodrigues & Gandolfi (1996). Existem 

quatro grupos ecológicos de espécies arbóreas com características próprias, dividido em espécies 

Pioneiras, Secundárias Iniciais, Secundárias Tardias e Clímax. As diferenças entre estes grupos que 

devem ser consideradas no planejamento e implantação dos projetos  de revegetação, estão 

relacionadas às necessidades de luz, germinação e longevidade das sementes, ciclo de vida da 

espécie considerada e agentes diversos, Budowski (1995). Na Tabela 18 observa-se as 

características de cada grupo sucessional. 
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Tabela 18 ð Principais características dos grupos ecológicos das espécies nativas. 
 

CARACTERÍSTICAS 
 

GRUPO ECOLÓGICO 

PIONEIRAS  SECUNDÁRIAS  CLÍMAX  

Crescimento 

 

muito rápido. rápido a médio. lento ou muito lento. 

Tolerância à sombra 
 

muito intolerante. intolerante a tolerante no 
estágio junvenil. 

tolerante. 

Regeneração 
 

banco de sementes. banco de plântulas. banco de plântulas. 

Dispersão das sementes 
 
 
 
 

ampla (zoocoria com alta 
diversidade de 
dispersores); anemocoria; a 
grandes distâncias. 

ampla (zoocoria com 
poucas espécies); 
anemocoria; restrita 
(barocoria); a grandes 
distâncias. 

ampla (zoocoria com 
grandes animais) e restrita 
(barocoria). 

Tamanho das sementes 
e frutos dispersados 
 

pequeno. pequeno a médio, mas 
sempre leve. 

grande e pesado. 

Idade da 1ª reprodução 
 
 

prematura (1 a 5 anos) intermediária a 
relativamente tardia  
(5 a 20 anos) 

tardia (> 20 anos) 

Dependência à 
polinizadores 
específicos 
 

baixa. alta. alta. 

Tempo de vida muito curto. curto a longo.  muito longo. 

Fonte - Adaptado de Ferretti et al, 1995. 

 

 

A fim de facilitar o entendimento, na tabela acima, foi considerado apenas um grupo de 

espécies secundárias, abrangendo as características das espécies secundárias iniciais e tardias. 

 

O reconhecimento das características de cada grupo ecológico, ou sucessional, é muito 

importante para a compreensão da dinâmica natural das espécies arbóreas e arbustivas nativas. 

Para que as diferentes espécies se equilibrem e se completem, objetivando a autossustentabilidade 

da floresta, antes da implantação no campo, o conhecimento das características delas relacionadas 

ao grupo ecológico a que pertencem, entre outros fatores, é muito importante para a definição da 

combinação a ser levada para o plantio.  
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Entre os fatores mencionados, o reconhecimento do tipo de formação vegetal que se 

pretende recuperar é fundamental. Após um estudo, na Bacia do Rio Corumbataí foram 

consideradas as seguintes formações florestais: Floresta Estacional Semidecidual - Mata de 

Planalto;  Floresta Estacional Semidecidual Submontana ð Mata de Encosta; Floresta Estacional 

Decidual ð Mata Seca; Floresta Paludosa - Mata de brejo; Floresta Ripária ð Mata ciliar; Cerrado; e 

Cerradão. 

 

 

A)  Floresta Estacional Semidecidual - Mata de Planalto 

 

O conceito ecológico desta formação florestal relaciona-se com as condições climáticas da 

região onde ocorre, caracterizada por apresentar duas estações distintas, uma chuvosa e outra 

seca, ou com acentuada variação térmica (Radambrasil, 1992). O termo estacional menciona as 

transformações de aspecto ou comportamento da comunidade conforme as estações do ano. Já, 

semidecidual refere-se à deciduidade, capacidade de perda foliar parcial na estação seca, observada 

em algumas espécies típicas dessa formação (Rodrigues, 1999). A denominação mata de planalto 

(Leitão Filho, 1982), entre outras já estabelecidas por diversos autores, foi considerada pelo 

Projeto Corumbataí para referenciar-se à formação em questão.  

 

A floresta estacional semidecidual ocupava a maior parte das terras delimitadas pela Folha 

de Piracicaba (Rodrigues, 1999). Devido às condições topográficas da região de Piracicaba, relevo 

suave-ondulado, as áreas passíveis de mecanização foram as que mais sofreram com as 

intervenções antrópicas, entre as quais, a extração seletiva de madeira e a expansão agrícola. 

Atualmente, esta formação florestal encontra-se fragmentada a pequenos e isolados 

remanescentes florestais localizados em áreas de difícil acesso (Viana & Mendes, 1997), (Figuras 

29 e 30).  
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Em estudo recente sobre a florística da região de Piracicaba, realizado por Rodrigues 

(1999), verificou-se que a floresta estacional semidecidual ocupa as mais variadas condições 

edáficas, ocorrendo tanto em solos mais argilosos quanto em solos mais arenosos. No entanto, 

apesar de apresentar visualmente as mesmas características fisionômicas, existem particularidades 

florísticas e/ou estruturais nas matas de planalto devido às características do solo nas quais essas 

formações se situam. 

 

 

 

 

 

Figura 29 ð Fragmentos de Mata de Planalto na Bacia do Corumbataí, Corumbataí/SP. 
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Figura 30 ð Distribuição da mata de planalto na Bacia do Corumbataí, Ipeúna/SP. 
 

 

Figura 31 ð Fragmentos de mata de planalto afetados pela queimada da cana, Piracicaba/SP. 
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B) Floresta Paludosa - Mata de brejo 

 

A denominação florestas paludosas, entre outras verificadas, ou matas de brejo que foi 

adotada neste Plano Diretor, se dá em função da característica do solo ficar permanentemente 

encharcado na área de ocorrência deste tipo de formação florestal, (Figura 32). 

 

As matas de brejo distribuem-se de maneira naturalmente fragmentada, pois só ocorrem 

em solos com alta influência hídrica, nos solos orgânicos, nos gleissolos, nas areias quartzosas 

hidromórficas, nos plintossolos e mais raramente em solos aluviais e cambissolos em condições 

de solo pouco drenado (Rodrigues, 1999). 

 

Devido à grande influência do tipo de solo na ocorrência de espécies vegetais, há um 

consenso entre os pesquisadores das florestas paludosas, quanto a questão da menor diversidade 

desta formação em relação as demais formações florestais. 

 

No Estado de São Paulo foram poucos trabalhos realizados nas formações típicas de mata 

de brejo, devido às pequenas extensões dessas formações no Estado (Rodrigues, 1999). 

 

Figura 32 ð Fragmentos de mata de brejo na Fazenda São José, Piracicaba/SP. 
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Figura 33 ð Fragmento de mata de brejo em Ipeúna/SP. 
 

 

 

C) Florestas ripárias - Matas Ciliares 

 

O termo florestas ripárias compreende-se num mosaico complexo de formações florestais 

que ocupam as §reas ao longo dos cursos dõ§gua, abrangendo desde florestas estacionais 

semideciduais, matas de brejo, matas de transição (ecótono ciliar), entre outras. Devido a este fato, 

a formação florestal em questão já recebeu diversas denominações, entre as quais mata ciliar. 

Segundo Rodrigues (1999), para o Estado de São Paulo a consagração do termo mata ciliar se deu 

com Leitão Filho (1982), definindo-a como floresta latifoliada higrófila, com inundação 

temporária. Esta inundação pode ocorrer tanto na forma de enchentes como pela elevação do 

lençol freático. 

 

A rede hidrográfica da Bacia do Rio Corumbataí é representada por rios com calha bem 

definida, ou seja, rios bem encaixados com uma elevação altitudinal à medida que se distancia do 

curso dõ§gua. A ocorr°ncia de §reas alag§veis varia ao longo do curso dõ§gua. Em condi­»es 



Caracterização da Bacia Rio Corumbataí 

 

 87 

normais de vegetação e topografia, as áreas passíveis de alagamento se restringem a uma faixa 

estreita pr·xima ao curso dõ§gua.  

 

Por isso, as matas ciliares apresentam um mosaico florestal que se caracteriza pela 

adaptabilidade fisiológica de algumas espécies em resistir a saturação hídrica do solo, mesmo que 

por período curto de tempo.  

 

O mosaico florestal das matas ciliares é composto por uma faixa constituída de espécies 

típicas de áreas ripárias, ou seja, áreas onde há interferências causadas pela água de forma 

intermitente ou permanente (Figura 34). E ainda, por uma faixa constituída de espécies de floresta 

estacional semidecidual, onde não há influência da água.  

 

 

 

Figura 34 ð Mata ciliar na margem do Rio Corumbataí, Charqueada/SP. 
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Figura 35 ð Faixa ciliar com alta regenera­«o de sangra dõ§gua (Cróton urucurana), espécie típica 
das florestas ripárias, Rio Claro/SP. 

 

 

A união de espécies vegetais de diferentes formações florestais nas matas ciliares faz com 

que esta formação apresente uma elevada e complexa diversidade de espécies além de uma 

heterogeneidade estrutural. Apesar deste fato dificultar, desde a escolha de espécies para a 

produção de mudas até a disposição das mesmas no campo, a recuperação das florestas ripárias é 

muito importante para a conservação da biodiversidade, porque os remanescentes da faixa ciliar 

que são protegidos na legislação Florestal Brasileira como florestas de preservação permanente, 

guardam espécies de diferentes formações fitogeográficas (Rodrigues, 1999).  
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D) Floresta Estacional Decidual ð Mata Seca 

 

Esta denominação é utilizada para unidades fitogeográficas do nordeste e sudoeste 

brasileiro. No entanto, este termo foi utilizado por Rodrigues (1999) para referenciar alguns 

remanescentes florestais identificados na Folha de Piracicaba,  no bairro rural Godinhos, sempre 

sobre solo litólico, característico por ser raso, com elevada acidez e baixa capacidade de retenção 

hídrica na estação seca. A presença de uma fisionomia e florística própria está condicionada por 

fatores edáficos e não climáticos.  

 

As espécies que constituem esta formação florestal apresentam adaptações fisiológicas 

e/ou morfológicas, que as tornam resistentes à deficiência hídrica estacional como o 

armazenamento de água em partes da planta; deciduidade (queda das folhas no período seco), 

característica responsável pela denominação da formação; órgãos para absorção da umidade 

atmosférica ou de chuvas, entre outras Rodrigues (1999).  

 

Além de uma vegetação arbórea bem característica, esta formação florestal apresenta alta 

densidade de plantas cactáceas e bromeliáceas, como o mandacaru e o ananás respectivamente, 

que são responsáveis pelo reconhecimento fisionômico no campo (Figuras 36 e 37).   

 

A citação recente da ocorrência de remanescentes de floresta estacional decidual na Folha 

de Piracicaba e a falta de informações mais detalhadas a respeito desta formação florestal, dificulta 

uma análise mais profunda e a recomendação de espécies, o que demonstra a necessidade da 

realização de levantamentos florísticos. A fim de se obter uma melhor compreensão da flora 

arbustiva e arbórea deste tipo florestal. 
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Figura 36 ð Fragmento de Mata Seca no bairro Godinhos, Piracicaba/SP. 
 

 

 

 

Figura 37 ð  Indivíduo de Mandacaru, Cereus hildmmanianus, em fragmento de mata seca, 
Piracicaba/SP. 
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E) Cerrado 

 

O cerrado ou Campo cerrado é a forma brasileira da formação geral chamada savana. 

Muitas vezes é uma savana arborizada, não poucas é uma savana, chegando a ser um simples 

campo sujo, com apenas arbustos mal desenvolvidos e esparsos por cima do tapete gramináceo 

(Rizzini, 1979), (Figura 38). 

 

Admite-se que, na sua área central (região centro oeste), o cerrado ocupe cerca de 150 

milhões de hectares; e que, considerando suas áreas disjuntas ao Sul, Leste, Nordeste e Norte, 

chega-se a estender-se através de 200 milhões de há. Cerrado, em geral, não se atende apenas a 

savana brasileira, mas a um complexo vegetacional. Segue-se que a partir do Brasil Central, 

suavemente ondulado e com imensos chapadões, o cerrado espraia-se e penetra até o Paraguai, 

Paraná, Serra do mar, Serra da Mantiqueira, Chapada do Araripe (CE e PE), Bahia, Pará, 

Amazona, Amapá, etc. Julga-se com grande probabilidade que cerca de 25% do território 

brasileiro estão sob o cerrado e 40% sob vegetação baixa ou aberta, isto é, não silvestres (Rizzini, 

1979). 

 

Como foi dito, ocorre vegetação de cerrado no Amazônia, no Nordeste, no Brasil Central, 

onde há uma estação seca que pode durar 4 ð 5 meses, ocorrendo chuvas nos meses restantes, 

num total que oscila entre 1400 a 1500 mm, mas ocorre também no Sudeste e no Sul, com 

precipitações menores, embora com temperatura médias muito inferiores, havendo mesmo a 

possibilidade de geadas freqüentes e rigorosas (Ferri, 1980). 

 

Os solos também variam muito em topografia, qualidades físicas e em composição 

química, prevalecendo, porém os terrenos planos e solos profundos e bem fornecidos de água 

(Ferri, 1980). 

 

No cerrado, entretanto não secam os rios, estes correm o ano todo, com volumes 

inferiores nos meses de estiagem, porém nunca cessam de fluir. Isto só é possível porque o solo 

profundo de toda a região é um enorme reservatório natural de água, que parcimoniosa e 

lentamente alimentam os rios. O lençol subterrâneo de água, que se encontra geralmente acima da 

rocha matriz, fica a uma profundidade que varia de 15 a 20 metros ou às vezes mais. Até esta 
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profundidade chegam as raízes das plantas permanentes, assegurando a estas um contínuo 

fornecimento de água (Rizzini, 1979). 

 

A vegetação arbórea é formada por árvores com troncos tortuosos, de casaca grossa que 

constituem o elemento dominante da paisagem. Não há árvores de porte elevado, raramente 

ultrapassando uma dezena de metros em altura. Os troncos torcidos e recurvados assumem as 

mais bizarras formas, como conseqüências da destruição das gemas terminais pelas queimadas 

periódicas, ou pelo ataque de insetos, provocando o desenvolvimento de gemas laterais, que 

crescem por algum tempo, até serem destruídas e posteriormente substituídas por outras gemas 

dormentes. Assim o tronco não pode crescer reto, originando as mais bizarras formas. A flora é 

forma da por árvores, arbusto, ervas, gramíneas e  palmeiras, e todas estas plantas, excetuando as 

gramíneas (estas apresentam órgão que difere pela origem e constituição) apresentam um 

xilopódio mais ou menos desenvolvido. Este órgão subterrâneo, é responsável pela sobrevivência 

destas planta  e de outras após a queimada que destrói as porções aéreas, mas não afeta as gemas 

subterrâneas (Ferri, 1980). 

 

O costume de queimar periodicamente estes campos no auge da estação seca foi adotada 

pelo europeu quando aqui chegou, possivelmente à observação do que o índio fazia, com o 

intuito de limpar o terreno para facilitar a plantação do milho ou da mandioca, quando as chuvas 

chegassem. Existe também a possibilidade, sempre presente, de incêndio provocado por causas 

naturais e que via de regra pode se estender por imensa área durante dias e dias seguidos, (Figura 

39). Não importa qual seja a causa inicial do fogo, a realidade é que a maioria das plantas que 

habita o cerrado esta de uma forma ou de outra adaptada a resistir aos incêndios periódicos, 

conseguindo assim sobreviver as queimadas.  Possivelmente esta particularidade permite as 

plantas do cerrado migrarem para áreas devastadas de outras associações limítrofes, também 

sujeitas a queimadas periódicas, expandindo assim a área originalmente ocupada pelo cerrado 

(Rizzini, 1979). 
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Figura 38 ð  Cerrado na região de Itirapina/SP. 
 

 

Figura 39 ð  Área de cerrado afetada pelo fogo, Itirapina/SP. 
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Figura 40 ð  Mata de Galeria ao redor de uma nascente do rio Corumbataí, Analândia/SP. 
 

 

F) Cerradão 

 

Na área do cerrado, às vezes encostado a uma mata seca semidecídua sem zona de 

transição (zona ecotonal), em pontos hoje raros em vista da devastação antropógena, pode-se 

encontrar um tipo de floresta muito peculiar, o cerradão. Distingue-se ao longo das matas secas 

pelo aspecto ou fisionomia e estrutura, mas sobre tudo pela esclerofilia e composição florística 

(Rizzini, 1979). 

 

Neste tipo de floresta, as árvores possuem um  vigor excepcional, são mais altas, menos 

afastadas umas das outras, mais erectas, e entre elas crescem numerosos arbustículos, quando 

comparadas ao cerrado. A altura do cerradão pode chegar a 18 metros, mas em geral ele possui 

entre 8 à 12 metros. A estratificação é simples, em muitas formações há três andares mais ou 

menos distintos. Um andar arbóreo de uns 12 metros, no qual algumas árvores emergentes vão a 

15 metros. Segue-se por um estrato arbustivo bem nítido, não raramente bastante denso, 

constituído de arbusto, na sua maioria esclerófilos. O terceiro andar, o herbáceo, reduz-se a 

poucas gramíneas, pequenos arbustos e  plantas jovens (Rizzini, 1979), (Figura 41). 
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Figura 41 ð  Estrutura fisionômica do Cerradão, Itirapina/SP. 
 

 

Importante acentuar o fato de que o cerradão é um tipo de floresta próprio do Planalto 

Central brasileiro. Suas árvores muito encontradas no cerrado são em geral retilíneas e com 

ramificação mais alta, havendo fuste bem conformados. As gramíneas e subarbustos que 

caracterizam  e compõem os cerrados, faltam nesta formação. Ao lado da estratificação, deve-se 

considerar ainda as assinaladas peculiaridades pedológicas (Rizzini, 1979). 

 

As árvores constituintes dos cerradões são aquelas dos cerrados que exibem marcada 

predominância de estrutura esclerofílicas. Existe, porém, algumas espécies próprias do cerradão 

que não se incluem no cerrado e umas poucas que só ocorrem dificilmente (Rizzini, 1979). 

 

Pode-se afirmar que a composição do cerradão é fortemente dominado por espécies 

exclusivas e seletivas, muito distinta organograficamente (hábito, casca grossa, corticosas, 

sulcadas, folhas amplas, duras, pilosas, etc.). Mas é conveniente observar que cerradões e matas 

secas coexistem lado a lado, trocam elemento florístico (Rizzini, 1979). 
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Figura 42 ð  Cerradão nas proximidades da nascente do rio Corumbataí, Analândia/SP. 
 

 

 

G) Floresta Estacional Semidecidual Submontana - Mata de Encosta 

 

A denominação desta formação florestal foi baseada nas definições sobre as florestas 

brasileiras, descritas no Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE, 1992). 

 

Esta formação ocorre com freqüência nas encostas interioranas e nos planaltos centrais 

capeados pelos Arenitos Botucatu, Bauru e Caiuá dos período geológicos Jurássico e Cretáceo, 

IBGE (1992). Dentro deste conceito, enquadra-se a Mata de Encosta ocorrente na Bacia do Rio 

Corumbataí, (Figura 43). 

 

A área ocorrência desta formação florestal é muito extensa, ocorrendo desde o Espírito 

Santo e Sul da Bahia até o Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo, norte e sudoeste do Paraná e 

sul do Mato Grosso do Sul, (IBGE, 1992).  

 

 


